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L o i g r e c o c h i p n o f a i p e d i r á n 

a l a O N U o b i e n f a d o r e i p a r a 

í n y e i f í g a r l a i l t u a c i ó n e n l a i s l a 

M i 
sn i i p la v i o k 

e i n i o lasilo l i 
Norteamérica ampliará 

ŝ z «ayuda nuclear» a los 
países del mundo libre 

Ni tos í a . — La Etnarquia c h i ­
p r i o t a ha anunciado esta noche 
que p e d i r á a las Naciones U n i ­
das el env ío de observadores pa­
r a que invest iguen la grave si­
t u a c i ó n creada en la isla. 

B a j o la presidencia del Etnar-
ca en funciones, arzobispo A n -
th imos , la Etnarquia ha publ ica­
do una d e c l a r a c i ó n en la que 
censura la cont inuada "ola de 
•cr ímenes , pi l lajes cont ra las pro­
piedades griegas por las hordas 
turcas". La d e c l a r a c i ó n condena 
t a m b i é n la escandalosa "parc ia­
lidad'^ mostrada por el Gobierno 
de Chipre hac ia la a c t u a c i ó n de 
los turcos'.—Efe. 
L A ONU Y H U N G R I A 

Sede de la^ Naciones Unidas.— 
L a C o m i s i ó n investigadora so­
bre la s i t u a c i ó n en H u n g r í a , de 
las Nacicnes Unidas, t iene en es­
tudio ciertas noticias en el sen­
t i d o de que la esposa de Laszlo 
Rajk , exminis t ro de Asuntos Ex­
teriores h ú n g a r o , recientemente 
ejecutado por los comunistas, se 
ha l la sometida a ju ic io en su 
p a í s . 

Por otra par te , ha sido anun­
ciado a d e m á s que Rusia, H u n ­
g r í a y Rumania , se han negado 
a aceptar las cartas remit idas 
por la comitsrión, en las que so l i ­
c i t aban informes en torno a la 
de tención! , proceso y. e j ecuc ión de 
t m r e Nagy, general Pal Maleter 
y otros de los ejecutados. 

Als ing Anderscn, de ft^namar-
ca, que preside la c o m i s i ó n aca­
ba de l legar a Nueva York para 
1 residir una r e u n i ó n del grupo. 
A n u n c i ó que^ la v iuda l de Lasado 
RajK, figura entre las personas , 
que s e r á n juzgadas en H u n g r í a 
en igualdad de condiciones que 
las v í c t i m a s de las recientes eje­
cuciones.—Efe. 
A Y U D A NUCLEAR 

Warsh ing ton . —̂  El presidente 
Fisenhower ha aprobado la ley 
en v i r t u d de la cual los Estados 
Unidos p o d r á n ampl ia r el pro­
grama de defensa nuclear de los 
p a í s e s del mundo l ibre , f a c i l i ­
t ando estos secretos y mate r ia ­
les del propio arsenal nprteame-
r icano . 

p i presidente ha f i rmado el do­
cumento que i p e r m í t i r á ciertos 
in tercambios de datos nucleares 
y el e n v í o a los pa í s e s del mundo 
l ib re de explosivos nucleares. 
N O M B R A M I E N T O M I L I T A R 

Nicosia. — G r a n B r e t a ñ a ha , 
nombrado ^ tino de susi m á s 
duros soldados de comandos ge­
ne ra l í>ar l ing como director de 
operaciones para acabar con la 
o r g a n i z a c i ó n "Eoka", r ama ex­
t remis ta del mov imien to de i n ­
dependencia gr iego-chipr io ta . 

9)í $K íiK 

" E n e r o e n J u l i o " 

No se recuerda en Europa un 
verano tan liio como éste 

Calor espanloso en Paldsfán 

Londres.—De ícdnx /os vrinco-
nes de Bnro jk i $ reciben V r t c s 
m c t s o r o l ó g h ó s c.i i r - nue el (ie-
nárn inc idor c o m ú n cu: "Enero en 
J u l i o " . Se e s t á t e p í s t r a n d o u n 
verano tan ¡ r í o y tu rbu len to co-
w n no se recuerda otro. Las tem-
jyeraturas r o n ext re mudamente 
bajas y las. l luvias torrenciales 
jjróvQCan inundaciones c j i casi 
todos wrtes .—Efe. 
E S P A . \ T O S A O L A DE C A L O R 

RN P A K I S T A N 
K a r n c h i . — K a r m h l ?<5 encuen­

t r a en el tercer día de una es­
pantosa ota de calor que ya Jfe 
producido seis muertoa. Otras 
ocJir- peí senas se encuentran hos­
pital izadas sufriendo c¡ra ies i n ­
solaciones. 

A' mismo t iempo, una angus-' 
liosa cequia, se abate sohre el 
pah u ara ves téca80ces de agua 
han cr meneado o sufrirse en la 
c a r t a l . El h ie lo ha duplicado su 
precio normal.—Efe. 
L L U V I A S E ¡ S ' V Ñ D A C I O S E S 

tf.V E L J A P O N 
Tokio .—Disminuye el r Jv . ' l de 

los apuas en la reai6n occidental 
del J a p ó n , dr j ide se han regis 
t r ado grases inundacu nes. con 
mot ivo de las persistentes l l u ­
vias c a í d a s en los ú l t i m o s d í a s . 
S in embarga, siguen r r o d u c i é n -
dose tormentas , con gran apa­
ra to e l é c t r i c o . 

En todo el pa í s han residtado 
muerta.* cinco personas, dos Tian. 
desaparecido, t re inta h m resul-
t a á c heridas y 12.090 se han que-
d 'n l r sin hogar como consecuen­
cia de las mwn dac ión es.—Efe. 

Audiencias de §. I el Jefe del Estado 

El Pardo. — S. E, el Jefe del Estado con la r e p r e s e n t a c i ó n 
de la Comis ión M i x t a de Valencia. pres 'dMa por el m i n i s t r o 

iv de la Vivienda.—:(Foío Cifra) 

S e permitirá a las empresas 
miiieras explotar yacimientos 
de minerales radiactivos 

La 
tto f 

i n i m 

l l e i i e l a s n i l l o v l a i i t i i 

Impoítasifin de patata para empalmar con la nueva cosecha 

de la C o n t a d a de gfmelira 
¿ o s técnicos occidentales se reúnen para 

preparar la sesión a celebrar hoy 
Ginebra.— Se ha decidido u n 

aplazamiento inesperado e inex­
plicable de 48 horas, en la Con­
ferencia de desarme, convocada 
para preparar u n sistema de ins­
p e c c i ó n para las pruebas de ex­
plosiones nucleares. No obstante, 
los delegados v o l v e r á n - a r eun i r ­
se hoy. / 

Los delegados occidentales se 
h a n negado a hacer comentarios 
sobr? si ellos o los comunista': 
han t ra tado so'ore determinada 
propuesta que necesite consultas 
previas con sus respectivos Go­
biernos. 

Pero el inesperado aplazamien­
to ha provocado conjeturas en 
t a l sentido, apkrte de que tam­
bién se tiene en cuenta la po­
s ibi l idad de que hayan surgido, 
dificultades en cuanto a la fo rma 
de poner en p r á c t i c a u n sistema 
para cont ro lar las explosiones 
a t ó m i c a s . — E f e . 

SE REUNEN LOS OCCIDEN­
TALES 

Ginebra. — Los hombres de 
Ciencia occidentales h a n dedica­
do el d í a - de hoy a u n a n á l i s i s 
de las tareas que d e b e r á n rea l i ­
zar durante sus dos d í a s de re­
uniones en la Conferencia sobre 
cont ro l de los experimentos n u ­
cleares. Los t é cn i cos de Estados 
Unidos, G r a n B r e t a ñ a , Francia y 
el C a n á d á celebraron hoy re­
uniones privadas preparatorias 
de la ses ión de m a ñ a n a . 

En fuentes bien informadas se 
dice que el p r inc ipa l problema 
con que se enfrentan los c i e n t í ­
ficos lo consti tuye el saber si t o ­
das las pruebas nucleares po­
d r í a n ser detectadas.—Efe. 

E X P U L S A D O D E L A O.N.U. 

Sede de las N a c i ó n o s Unidas 
(Nueva Y o r k ) . — E n r e l a c i ó n con 
l a • •d imis ión" del d i p l o m á t i c o 
d a n é s V . L . Ban-Jcnson, de la 
secretaria general de las Nacio­
nes Unidas, se in forma que el c i ­
tado d i p l o m á t i c o rec ib ió ana car­
ta en la que .se ,1c invi taba a d i ­
d i m i t i r d e s p u é s de siete meses do 
haber estado suspenso do sueldo. 

Ben-Jcnsen os él d i p l o m á t i c o 
quo se n e g ó a facil i tar una lista 
secreta de testimonios facilitados 
por los exilados h ú n g a r o s a la se-. 
c i o tar ia general fio la O.N.U., co - j 
m o secretario accidental que eraj 
do la c o m i s i ó n para H u n g r í a for- . 
mada por cinco naciones. Se ne-
gtó ti nn inan tomente a facil i tar | 
las filiaciones de dichos exilados, 
y esto mo t ivo que se le abriera1 
expediente el cual ha cu lminado , 
con su salida d^i alto o rgan ismo ' 
internacional.—Efe. 

P O R P R E S C R I P C I O N M E D I C A 
E D E N D E J A R A D E I N T E R ­
V E N I R E N A C T O S P U B L I ­
COS 

^Londre s .—El ex -p r imer min i s ­
t ro b r i t á n i c o Sir A n t h o n y E d é n , 
ha cancelado 'todos sus compro­
misos para i n t e r v e n i r en actos 
púb l i cos por consejo de sili m é d i ­
co L o r d Evans. 

é m v&y&ám 0$ ú % w ¿ « Á m 

e n e l c a s a l 

Por decreto del Min i s te r io 
de. Obras P ú b l i c a s se auto-
,riza al m in i s t ro de dicho 
Depar tamento p a r a cele­
brar la subasta do las obras 
de " reves t imiento del canal 
do la. margen derecha del 
A r l a n z ó n " ' , pn Burgos, por 
su presupuesto d é pesetas 
7.333.614,56 pesetas, que se 
a b o n a r á n en dos anualida­
des. ' 

M a d r i d . — Bajo la presidencia 
del s e ñ o r A l a r c ó n de la Lastra , se 
ha reunido la comis ión de I n ­
dust r ia de las Cortes E s p a ñ o l a s 
con el fin de d ic t aminar sobre el 
proyecto de l e y qua modif ica el 
apartado b) del ar t iculo segundo 
del Decreto-Ley de d é Octubre 

- de 1951 y fija normas para la 
i n v e s t i g a c i ó n y e x p l o t a c i ó n de 
minerales radiactivos. 

L a r á p i d a evo luc ión que e s t á 
experimentando el empleo de la 
e n e r g í a nuclear para usos p a c í ­
ficos aconseja in t roduc i r ciertas 
modificaciones' en la l eg i s lac ión 
referente a estas mater ias .y si a 
ello se a ñ a d e que la J u n t a de 
E n e r g í a Nuclear d i s p o n d r á en 
muy breve plazo de instalaciones 
para recibir minerales rad iac t i ­
vos para u l te r ior c o n c e n t r a c i ó n y 
beneficio, resul ta ya conveniente 
p e r m i t i r que las empresas mine­
ras puedan explotar yacimientos 
de dichos minerales t n zonas no 
reservadas a la Jpnta , mediante 
contratos con é s t a que ha de con­
servar, sin embargo, su c a r á c t e r 
de comprador exclusivo, as í como 
su peculiar a c t u a c i ó n en lo re ­
ferente a i n s p e c c i ó n y asesora-

. mien to t écn ico . Por ello, el pre­
sente proyecto de Ley concede a 
la Jun ta de E n e r g í a Nuclear per­
sonalidad j u r í d i c a propia y auto­
n o m í a e c o n ó m i c a y a d m i n i s t r a t L 
va, dando efectividad legal al es­
p í r i t u del Decreto-Ley de 22 de 
Octubre de 1951, al mismo t i e m ­
po que modif ica7y aclara la ac­
tua l r e d a c c i ó n del apartado b) 
del a r t í c u l o segundo del men­
cionado Decreto-Ley, a Ja vez que 
se fijan normas para sacíase de i 
labores mihe i ' á s tío t . i piafes | 
c a r á c t e r í s t i c a s . 

D e s p u é s de u n detenido estudio 
de todo el ar t iculado, l a Coin is ión 
a c o r d ó aprobar el i n fo rme de l a 
ponencia, de acuerdo con la p r i ­
m i t i v a r e d u c c i ó n del proyecto, 
toda vez que no h a b í a sido pre­
sentada n i n g u n a enmienda a l 
mismo. 
I M P O R T A C I O N DE PATATAS 

M a d r i d . — Dentro de la actual 
quincena c o m e n z a r á • l a recolec­
c ión de la nueva cosecha de pa­
tatas, que es bastante abundante. 
An te la escasez que hay en a l ­
gunas capitales de esté ' t u b é r c u l o , 
la C o m i s a r í a General de Abaste­
cimientos ha impor tado veinte 
m i l toneladas, que e s t á n l legando 
en estos d ía s a puertos e s p a ñ o ­
les y que se d i s t r i b u i r á n no sólo 
en los grandes centros de consu­
mo sino en todas aquellas p r o -

Ginebra . — La de legac ión norteamericana en la Conferen­
cia a t ó m i c a in te rnac iona l de Ginebra, in tegrada por el doc­
tor Eernest Lawrence,1 premio Ncbel de F í s i ca ; e! Dr. James 
B. Fisk y el D r . Robert F. Bacher, a su llegada a Ginebra 
para estudiar con sus colegas europeos las posibles bases de 

un desarme a t ó m i c o . — (Foto Cif ra) 

08 "la más difícil y du a üecisióo de su vida" califica 
el de Persia la p e lomó al separarse de Soraya 

"Al subir al trono -dice el monarcé- presté un juramento de servir a mi pueblo 

ello mi vida personal tenía que quedar relegada a seqund< 
Nueva York. — El Sha de Per­

sia ha revelado hoy públicamente la 
angustia que sufrió al divorciarse de 
su esposa la Princesa Soraya. 

En una entrevista concedida a 
al Prensa, el joven Monarca, de 31 
años, habió de su amor hacia Sora-
ya. momentos antes de que el tra­
sat lánt ico ftlndependence- zarpara 
rumbo a Cannes. en su viaje de re­
greso al I rán después de una visita 
de once diaa a los Estados Unido?. 

Al contestar a detertninadas pre­
guntas, el Sha calificó como la más 

que( 
difícil y la m á s dura decisión que 
había tomado en su vida al tratar 
de su Separación de la Princesa 
T-praya. Al subir al trono dijo el 
Sha, pres té un juramento dé ser­
vir a m i país y a mi pueblo, por ello, 
mi vida personal t e n í a que quedar 
relegada a segundo lugar. Pregun­
tado acerca de la •posibilidad de una 
reconciliación con la Princesa So-
raya, el Monarca dijo que la cues­
tión del divorcio estaba planteada 
desde hacia varios años . Si hubiera 
habido la más ligera esperanza, 
nunca habr ía tomado esa decisión. 

la a segundo lugar 
Un periodista sugirió al Monarca 
que siguiera la conducta del Duque 
de Windsor.-El Sha contes tó: sería 
ridiculo hacer eso después de haber 
destrozado mi vida particular. Al 
ser preguntado si vería a Soraya al 
llegar a Europa, «1 Soberano dijo 
que no. Es un asunto —añadió— eo 
el que no he pensado. 

El Sha, que va acompañado de 
su hermana, la princesa Fatima y 
por un ayudante,'dijo que deser^bar­
caria en Cannes y que se traslada­
ría, por vía aérea, a Teherán . 

vincias donde es preciso hacer el 
enlace hasta la recogida de la 
cosecha.—Cifra. 

P r o m e t e D e Q a u l l e 

¡ r r a n d e s m e j o r a s y o b r a s 

p ú b l i c a s j í n A r g e l i a 

El general se niega a recibir al Comité 
de Saivación Pública que preside Massu 
Por la noche regresó a la capital francesa 

Argel ia .— En u n discurso ra­
diado esta tard? desde Arge l , el 
g t n c r a l De Gaul le ha anunciado 
que su Gobierno c o n c e d e r á este 
a ñ o una cant idad suplementar ia 
de 15 000 millones de irancos con 
destino 5 nueva c o n s t r u c c i ó n d? 
viviendas en Argel ia . Asi se vera 
dupl icada la lucha contra la c r i ­
sis de alojamientos en este pa í s . 

A n u n c i ó s e r á n publicados el 
viernes decretos por !os que se 
instituye en Arge l ia u n solo cen­
so electoral para la p r ó x i m a con­
sul ta popular , censo que com­
p r e n d e r á i> hombres y mujeres 
musulmanes, lo mismo que a 
hombres y mujeres franceses. 

A n t e s ' d e que te rmine el a ñ o 
ac tua l — p r o s i g u i ó eiieiende— s? 

FIESTA BORGALESA EN IAS PALMAS 

- Las Palmas. — Conmemorando ¡a fest ividad de San Pedro y 
San Pablo, los burgalescs residentes en ésta, celebraron una misa 
en la capi l la del Colegio de los PP. Salesianos, actuando de o f i ­
c í e n t e el R. P. Domiciano dé la Inmaculada C. D.,, burgales, que, 
d e s p u é s del Evangelio, p r o n u n c i ó desde el presbiterio u n a insp i ra­
da p l á t i c a cantando las glorias del Santo Após to l . i 

Ac to seguido t edoé se trasladaren al ' • " B o d e g ó n " del Pueblo 
C a ñ a r l e donde fue servid.o u n selecto aper i t ivo y una comida de 
hermandad, que se p r o l o n g ó hasta bien avanzada la tard.e, en me­
dio da la m á s cordial i n t imidad . 

Todos los actos fueron presididos por el e x c e l e n t í s i m o , s e ñ o r 
don Honora to M y r t f n Cebos, g o b e t n o i q r c iv i l y jefe p rov inc ia l del 
M o v i m i e n U , o c o m p a ñ a i o entre otr ^.fcr.r don Federico M 'Ml ínez 
Arroyo, don Aurel io de Ar^.e, s eñores Cucnde -y Mena y M r os 
hurgaleses acompafiados de sus laminares . — (Fo to U R Q U I J O ) . 

o o / e r n o 

L o a n o , s e g ú n 

¡ ó d i c o s i r i o 

S i g n e l a a c t i v i d a d d e l o s r e b e l d e s m i e n t r a s 

l o s o b s e r v a d o r e s d e l a s N M D U . ' I n v e s t i g a n " 

T r í p o l i ( L í b a n o ) . — T r e s equi ­
pos do observadores do las Na­
ciones Unidas han sa l ió de a q u í 
esta m a ñ a n a , d i r i g i é n d o s e hacia 
el Nor te para- realizar la p r i ­
mera i n v e s t i g a c i ó n en g ran es­
ca la en t e r r i t o r io rebelde. 

D u r a n t e la noche el fuego de 
fus i ler ía y armas a u t o m á t i c a s 

' fue e s p o r á d i c o , pero la c iudad 
permanoed en calma. En Be i ru t 
se- i n fo rma que duran te la noche 
se produjeron algunos encuen­
tros con fuego de ametra l ladora 
en el' sector rebelde de Basta. 

E l ex-pr imer min i s t ro Saeh Sa-
lam d i r igente rebelde de Be i ru t , 
se e n t r e v i s t ó con otros dirigentes 
rebeldes y t a m b i é n hablo por te­
léfono con los de la zona .de T r í ­
pol i . Asimismo se in forma que 
Salam ha asumido el t i t u l o de 
••comandante en jefe de las fuer­
zas popularos en Be i ru t " , ^ l i e n -
tras tanto, el grupo observador 
de las Naciones Unidas, e n v i ó 
anoche su informe al Consejo de 
Seguridad y se cree saber que el 
in fo rme contiene los resultados 
d? las investigaciones sobre las 
acusaciones libanesas de " u n a 
cont inua y sucesiva i n f i l t r a c i ó n 
de hombres y armas proceden­
tes le Siria".—Efe. 1 
L O S R E B E L D E S D E S T R U Y E N 

U N E D I F I C I O 
T r í p o l i ( L í b a n o ) . - — L o s rebel­

des han hecho sal tar con d i n a m i ­
ta ú n edificio de tres pisos,, s i ­
tuado a 250 metros de Ja sede de 
las Naciones Unidas en esta c iu ­
dad. L a casa quedo reducida a 
u n in forme m o n t ó n de escom­
bros. Casi inmediatamente co­
m e n z ó u n tremendo t i ro teo en 
las inmediaciones. L a lucha du­
r ó C2fca de dos horas. A l ama­
necer, la c iudad q u e d ó en ca lma 
y por las calles salieron los ven­
dedores de frutas y verduras . 

R E C H A Z A N U N A T A Q U E 
I N S U R G E N T E 
Bei ru t . — Los aviones V a m p i r e 

y la a r t i l l e r í a l i a n rechazado u n 
ataque rebelde en las m o n t a ñ a s 
situadas a unos ocho k i l ó m e t r o s 
del aeropuerto de Be i ru t . L a l u ­
cha h a forzado la e v a c u a c i ó n de 
setenta estudiantes b r i t á n i c o s y 
sus familiares de la escuela de 
estudios á r a b e s . Los ingleses, que 
h a b í a n sido evacuados el lunes 
de Chain l a ñ e , a causa del avan-J 
ce de los rebeldes, han sido l le ­
vados en u n convoy hacia Bei ­
r u t a l lanzar los rebeldes u n 
ataque. 

Los partisanos gubernamenta­
les anunc ian haber tenido dos 
muertos y seis heridos. H ic i e ron 
tres prisioneros. 

¿ S E F O R M A R A U N " G O B I E R ­
N O L I B R E ' ; ? 

Damasco. — E l pe r iód i co " A l 
Naser", a f i rma que el dirigente 
do la opos ic ión libanosa S-abn 
Hamadeh ha declarado ejue los 
dirigentes de la opos ic ión libane-
sa se r e u n i r á n hoy para formar 
un "Gobie rno l ib re" . S e g ú n u n 
despa9ho, de! corresponsal del pe­
r i ód i co en Hons, c iudad sir ia s i­
tuada a veinte k i l ó m e t r o s de la 
frontera libanesa. Hamadeh i n ­
dico que la r e u n i ó n se c e l e b r a r í a 
en a lgún lugar de E l L í b a n o , pe­
ro no dio m á s detalles.—Efe. 

D I C E N Q U E L I B A N O N O T I E ­
N E D E R E C H O A P E D I R 
A Y U D A A L A O.N.U. 

Roma.-—La f&lmbajhda de .|.a 
R e p ú b l i c a Arabe U n i d a dice en 
un comunicado que el Gobierno 
l i b a n é s no tiene elerecho a pe­
dir ayuda a las Naciones Unidas. 
Tonciria eso derecho, -se agrega. 

i n i c i a r á n nuevos y grandes pro­
yectos industr ia ies , se lanzara u n 
p rog rama de m o d e r n i z a c i ó n de 
la agricu!) ara, r n par t icu lar por 
lo que se i e f . e ie f» riegos, y ss 
a m p l i a r á e l pro'grama de edu­
c a c i ó n en i c r m a que todos los 
n iños argel inos, sin e x c e p c i ó n , 
vayan a la escuela. 

R e c o r d ó él general su prome­
sa, hecha en s u p r imera vis i ta a 
Arge l i a , el mes pasado, de que 
••los diez mi l l ones de franceses 
de Argel ia , d isfruten do ios mis­
mos de .eches y tengan los mis­
mos ú tbere- , , Y hoy — c o n t i n u ó — , 
p r e c í a m e que F ranc i a p i e n s i lle­
var a efecto en este suelo e l vas­
to p lan de i cnovac ón que ha de 
p e r m i t i r a lcanzar nuestro ob­
je t ive y qu~ todos han de com­
p a r t i r / En p r i m e r lugar ; todos 
v cada u«r. se g a n a r á ia v .da me­
diante su t r a b a j o " . 

El presidente del Consejo de 
minis t ros de F ranc i a t iene pre­
viste regresar en av ión a, P a r í s 
es tá nerhe.—Efe. 
NO R E C I B E A , LO-S 

M I E M B R O S D E L 
C O M I T E 
Arge l . — T"- pr imer m 'n i s t ro 

f r a n c é s , genera l De Gaul le , ha 
rehusado ver pi !os mienir>ros del 
C o m i t é de S á l v á c i p r i P ú b l i c a de 
Arge l i a a l l l egar esta tarde a l 
palacio do ve<ahó : E l general 
Jaeques Massu, r ü e s i d e n t e del 
C c m i t é , íc t r a s l ae ió a Jas puer­
tas del palac c v di io a los miem­
bros del C o m i t é que que De Gau­
lle estaba "den'^siado ocupado". 
Los miembros d e l C o m i t é envia-
bros del C o m i t é que De Gau­
lle cuyo contenielo no se ha re­
v e n d o . E l p r u n e r min i s t ro r e g ó 
t a m b i é n a u n d í e n c i a a u n a dele­
g a c i ó n sindical.—Efe. 
R E G R E S A A P A R I S 
\ P a r í s . — E l p r imer minis t ro 
f r a n c é s , genera l Charles De Gau­
lle, ha regresado a Par is des­
p u é s de su v i s i t a Se i n s p e c c i ó n 
en Argel ia . 

Di rec tamente se t r a s l a d ó a su 
residencia del hotel Ma t ignon , 
sin hacer n i n g u n a dteclaracion 
a los periodistas.-—Efe. 
P R O T E S T A M A R R O Q U I 

l iabat .— Marruecos ha protes­
tado hoy ante Francia contras la 
I n t e n c i ó n ílel Gobie rno f r a m é s 
de c o n t i n u é r ?tis experiencias nu-
cieares en la región saharlai ia 
de Cq?.cnrbo f í e c h a r , p r ó k i m a a 
la f rontera m a r r o q u í . L a nota de 
protesta fue entregad'A al minis­
t ro c o n s e í c r o do Itj Embajada 
francesa, Jean Leroy por el sub­
secretario de Asunto? Exteriores, 
M c h a m m e d Buceta . r -Efe . 
A C U E R D O S D E L G O B I E R N O 

M A R R O Q U I 
R a b a t — La P r e n s é m a r r o q u í 

concede hoy g r a n relieve a l Cen­
se io e x t r a o r d i n a r i o de ministros 
celebrado ayer en Rabat, del que 
se fac i l i tó u n extenso comunica­
do sobre los acuerdos tomados. 

En t r e és tos , f i gu ra u n proyec­
to de ley qu^ e s t a M c c las con­
diciones j u n d e a s para la inves­
t i g a c i ó n y e x p l o t a c i ó n del pe­
t r ó l e o m a r r o q u í . Jjas c o m p a ñ í a s 
extranjeras que hayan hecho al 
Gobierne m a r r o q u í propuestas 
en t a l sentido, se s o m e t e r á n a. 
la conoeda regla l l amada del 
cincuenta ñ o r ciento. A l deter­
m i n a r los beneficios comprende 
t a m b ' é n 1» Toy cierto n ú m e r o de 
facilidades, al t r aba jo y se pre­
v é n d 'spesxiones concretas para, 
las investigaciones en las zonas 
saharianas. 

Ot ro de los acuerdos se refiere 
a la i n s t a l a c i ó n (Io una f á b r i c a 
de a u t o m ó v i l e s y m ó n t a t e de los 
mismos, aue u n a f i r m a franco-
i ta l iana, la " S i m c a - F i a t " , esta­
b l e c e r á , con cap i t a l m i x t o , en la. 
pVopcrc ión de u n cuaren ta por 
ciento por uar te de la c o m p a ñ í a 
au íomov i l í s t i c a ; de o t r o cuarenta 
por ciento por parte del Estado 
y e l restante v e t h t é por ciento, 
per el cap i t a l pr ivado m a r r o q u í . 

I N C I D E N T E F R O N T E R I Z O 
S I R I O - I S R A E L I T A 
T i b e r i a ( I s r ae l ) . — Las piezas 

de a r t i l l e r í a y morteros sirios, 
abr ieron fuego a t r a v é s de la 
frontera, cerca de Ashmura , re­
sultando her idos ños po l i c í a s Is­
raelitas. Tres casamatas- y dos 
veh ícu los de la policia quedaron 
tiestrozados.—Efi . 

L a f e r i a d e ' l o s . " a g o s t e r o s ^ 

Avila . — I n a vis ta de la t radic ional "Feria de los "agoste­
ros , donde los trabajadores a g r í c o l a s se c o n t r a t a n para las 

^ faenas del verano. — (Foto C i f r a ) 
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J J E M O S efec­
tuado u n a 

• detenida v i s i t a 
al Primer Feria l 
de Maquinaria 
y Frcductos Va_ 
ric :. Y la i m p r e ­
s ión que nos ha 
prcducido e s, 
f rancamente i n ­
mejorable. 

Los d i s t in tos 
stands. las instalaciones com­
plementar ias , los servicios, acre­
d i t a n bien elocuente el acierto 
indudable de l a idea, l levada a 
la p r á c t i c a , como d e c í a el a l ­
calde en el discurso inaugura l 
del certamen, como consecuen­
cia de u n entusiasmo i l i m i t a d o 
y e l a f á n plausible en a l to gra­
do que h a n puesto a l servicio 
del proyecto los dis t intos expo­
sitores. 

E n todas y cada una de las 
facetas a que abarca la expo­
s ic ión , se acusa, en verdad, ese 
m a g n í f i c o e s p í r i t u , mucho m á s 
d igno de elogio cuanto que la 
i n s t a l ad5n , los preparat ivos y 
el propio acto inaugura l se efec­
t u a r o n con u n a p remura de 
t iempo que h a c í a inconcebible 
casi pensar en la aper tura pa­
r a la fecha en que se ha cele­
brado. 

Nosotros somos de los firme­
mente convencidos de que, dado 
con t a n feliz c o n c l u s i ó n este 
j ^ i m e ^ paso, s e r á f ac i l í s imo i r 
consiguiendo, e n a ñ o s sucesivos 
que e l Fer ia l adquiera relieve 
cada vez mayor y que, a no ta r ­

dar, c o n s t i t u i r á , 
por su volumen, 
por su i m p o r ­
tancia , por su 
e x p r e s i ó n , a l ­
canzando la eje­
cutoria suficien­
te para que se 
convierta en una 
Expos i c ión -Fe r i a 
de Muestras, cu ­
ya a m p l i t u d y 

c a r a c t e r í s t i c a s sean peculiares y 
q u i z á ú n i c a s en E s p a ñ a . 

Desde luego, la v i s i ta del re­
c in to resul ta a l tamente eieccio-
nadora y hasta d i r í a m o s sor­
prendente. Y, por ello, porque 
incluso para nosotros a s í ha si­
do, nos sentimos en el deber de 
proclamarlo , seguros de que 
cuantos recorran sus instalacio­
nes nos d a r á n la r a z ó n . 

E n las fiestas de San Pedro, 
este Fer ia l ha const i tuido una 
novedad d igna de ser alabada 
y , sobre todo, merecedora de que 
se le admire , con s a t i s f a c c i ó n 
y con orgulio No sólo .por lo 
que representa hoy —que, como 
decimos, es mucho— sino por lo 
que puede representar en ,un f u ­
t u r o ^próximo. 

Por de pronto , m á s de medio 
centenar de inst i tuciones y fir­
mas comerciales, h a n dado el 
p r imer paso. Sea para ellas 
nuestra f e l i c i t ac ión , unida a l a 
que dedicamos, con toda since­
r idad y entusiasmo, a l Pa t rona­
to del cer tamen. Porque, en 
efecto, unos y otros lo merecen... 

B . ' I . 

A c t ú a b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO, — D u r a n t e ei d í a d é ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscriuciones; 

Nacimientos : N i i o - R a ú l Fa lcon 
Velasco, Luis-Pablo S á i z M u r g a , 
M a r í a Vio le ta G i m é n e z , Federi­
co-Javier G i r ó n Barr iuso , A n a 
M a r i Calvo Cuesta, Luis-Rafael 
T a l a m i l l o Aus ín , M a r í a Teresa 
G a r c í a Ortega, M a r í a del Car­
m e n G r i j a l b a G o n z á l e z y Pedro 
G a b a r r i G a b a r r i . 

M a t r i m o n i o s : D o n Isaac T e r á n 
Diez con d o ñ a Venancia Ga l lo 
S e d a ñ o , hoy a las siete y media 
en San Pedro de la Fuente . 

Defunciones: A n t o n i o G a r c í a 
Tor re , de Cast i l de Carr ias , 31 
a ñ o s , San Juan de Dios ; tüsc 
A n t o n i o S á n c h e z Iglesias, de f a ­
lencia, cinco meses. B a r r i a d a 
Y l l e r a s /h . ; J u a n S á e z de la 
Fuente, de Espinosa de C ó r r a l o 
(PaleVicia) 79 a ñ o s , Avenida del 
C id ,Campeador n ú m e r o 26 y M i ­
caela P e ñ a Olalla,- de B a r b a d i i l o 

del Mercado, 56 a ñ o s , H o s p i t a l 
p rov inc i a l . 

Se necesitan peones 
_ y pinches, buen j o r n a l 
Informes, Aras t i , M a d r i d , 11 

de 7,30 a 8,30 

CUPON PRO CIEGOS. — E n el 
sorteo celebrado en el día de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas el 
número 923 y con 25 pesetas los nú­
meros terminados en 23. 

Á P i R A T O S RáDIO C O C H E 
TOCADISCOS 

R A D I O L A N D I A , CID, 9 

G R A V E A C C I D E N T E , D E 
T R A B A J O — E n u n arenal p r ó -

•x imo a nuestra c iudad y j u n t o 
a l a carretera general do Santan­
der, c a y ó u n a lud de t i e r ra sobre 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o , d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s 
Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

T I T U L O S . — Se ha recibido en 
esta D e l e g a c i ó n , procedente do 

COLISEO. — " L a f a m i l i a T r a p p " 
(1) y "EL p e q u e ñ o r u i s e ñ o r " (2) . 

A V E N I D A . — "Garras de codi­
cia" (3) y " M a ñ o s atadas" (s. c.) 

C A L A T R A V A S . — " O p e r a c i ó n C i ­
c e r ó n " (3) y " E l m i l l o n a r i o " (2) . 

CORDON. — " L a vio le tera" (3). 
# G R A N T E A T R O . — "Trapecio" 

(3-R) y "Cine, amor y s i m p a t í a " 
(s. O . 

POPULAR CINEMA. — " L a V i o ­
letera"- y " L a Loca" (3) . 

R E X . — "El p i r a t a Barbanegra" 
(3) y "Navidades blancas" (3) . 

T E A T R O CIRUJEDA. — Espec­
t á c u l o de variedades. 

4MMBOBQHBBMBCB 

l a Un ive r s idad de Va l l ado l id , 
y de la Escuela Profesional de 
Comercio,-- t í t u lo s de Jicencia-
do en Medic ina y C i r u g í a , a • 
favor do don Pedro Diez La -
b í n y de Profesor M e r c a n t i l , a 
favor do don M a n u e l D o m i n g o 
A n d r é s , los; cuales pueden ser 
recogidos en estas oficinas^ pre­
v i a i den t i f i cac ión de s ü perso­
nal idad. 

Ecos del Manicipio 
4 L I B R A M I E N T O S . — V i d r i e r a 

Burgalesa, D r o g u e r í a Juan M a r ­
t ín , Confecciones Serrano, Fe­
derico B a ñ u e l o s Diez, D r o g u e r í a 
B a r t o l o m é , I m p r e n t a Carmona, 
I m p r e n t a de la Fuente, Casa 
Bat taner , Sobrinos de V a l e n t í n 
M a r c ó s , CaSa S a n t a m a r í a , Casa 
I b a ñ e z , Francisco S a n t a m a r í a , 
Casa Marcos, Industr ias G i m é ­
nez Cuende, Talleres M e c á n i c o s 
Anfer , Ezequiel M a r i j u á n , M i ­
guel Iglesias, H i j o de C. P o r t u ­
gal, Farc ia J . Sá iz G ó m e z , Far - , 

N E C O R D O 
Í E R C E R A • S E M A N A D E E X 1 Í 0 A R R 0 L L A D 0 R 

1 
C o n S A R A M O N T I E L 

R A F V A L L O N E ; Í R A N K V I L L A R D , TOMAS B L A N C O Y L A 
C O L A B O R A C I O N D E ANA M A R I S C A L 

L a e v o c a c i ó i r de nuestros viejos cuplés en el ambiente senti­
mental de principios de siglo. 

Sesiones numeradas: S'IS, T45 y 11 noche 
(Autorizada mayores de 16 años. ) 

nema G R A N P R O G R A M A D O B L E 
Sesiones de 4 a 7'30 y 7*45 a 11 

(Autorizada mayores de 16 años. ) 

macia G a r c í a . A n t ó n , Cristale­
r í a s del Norte, Vicente B a r t o l o ­
mé , U l t r amar inos Delgado, G r á ­
ficas Valencia, Ignacio Gonza­
lo, Hi jos de R i u , H i j a de R. F o u r -
nier, C a m i s e r í a G u e l m i , Drogue­
r í a M a r t í n e z , E n c u a d e m a c i ó n 
Pereda, . P a p e l e r í a Mer ino , J a i ­
me San M i l l á n , L a Voz de Cas­
t i l l a , S a s t r e r í a Ba r r io , Ins ta la ­
ciones e l é c t r i c a s Casti l la, Rad io 
Castilla, V i d a l L ó p e z Cuevas, 
D I A R I O D E B U R G O S , M o i s é s 
S á n c h e z , F é l i x Medrano, Fer­
nando M . Zarandona, Bernardo 
Sáiz de Baranda , Mahemsa, 
D r o g u e r í a - N i e v a , Productos q u í ­
micos Tean, Casa Pera l S. A. , 
Crescencip G-arcía, Claudiano 
^rez, 'Auto Ibé r i co , Florencio 
bpez y H i l a r i o S a n t a m a r í a . 

Delegación provincial de 
Abastecimientos 
M A R C A D O S D E P R E C I O S 

E N L O S A R T I C U L O S D E V E N ­
T A A L P U B L I C O . — De con-
formirlad con lo dispuesto en l a 
Orden de la Presidencia del Go­
bierno de 15 de Jul io dei 1952 
(B. O. E.) de 3 de Agosto de 
aquel a ñ o y disposiciones poste­
riores de diverso rango que la ' 
comple tan y desarrollan, se re ­
cuerda nuevamente a todos los 
establecimientos de venta a l p ú -
"blico, con las excepciones s e ñ a ­
ladas en la Orden de referencia, 
sobre la o b l i g a c i ó n en .genera l 
de f i ja r en fo rma bien visible el 
precio de venta de los a r t í c u l o s ' 
que expendan, por medio do 
carteles o etiquetas, donde de 
manera b ien visible, se exprese 
el precio del a r t í c u l o o en su 
caso el precio por un idad deter­
minada, cuando se precise este 
dato. 

"Respecto a los a r t í c u l o s colo­
cados en e s t a n t e r í a s , b a s t a r á 
marcar el d é uno solo por cada 
variedad o t i p o de los expuestos 
a la venta, siempre a disposi­
c i ó n del comprador o de los 
agentes pa ra identif icar el pre­
cio y calidad. 

E n las m e r c a n c í a s vendidas a 
granel, f i g u r a r á c laramente a la 
vista del p ú b l i c o , l a , lista de Tos 

precios de tales m e r c a n c í a s por 
unidad, y a d e m á s se e x p o n d r á el 
opor tuno letrero indicador, pre­
cisamente encima de la mercan­
c í a de que se trate s e ñ a l a n d o no 
solo el precio, sino t a m b i é n la 
ca l idad y procedencia de las 
m e r c a n c í a s , 

Información militar 
R E C O M P E N S A S . — Se conce­

de la Cruz de l a Orden del M é ­
r i t o M i l i t a r , con dis t in t ivo b lan­
co, a l teniente coronel m é d i c o 
don Manue l Ar t acho G a í v á n , je­
fe de los Servicios de R a d i o l o g í a s 
del Hospi ta l m i l i t a r de esta 
plaza. 

T I T U L O S . — Se concede el t í ­
tu lo de profesor de j i d u c a c i ó n 
F ís ica , a l c a p i t á n de C a b a l l e r í a 
don Juan Castresana G a r c í a , del 
Regimiento Cazadores " E s p a ñ a 
n ú m . 11 y al teniente de Infante­
r í a don Francisco A u s í n de la 
Iglesia, del G r u p o de A u t o m ó v i ­
les del Cuerpo de E j é r c i t o V I . 

Sindicato Español 
Universitario 
I N T E R C A M B I O U N I V E R S I ­

T A R I O . — E l Depar tamento na­
cional de In te rcambio Univers i ­
t a r io del S.E.U., nos comunica 
que xnrk ó s i u d i a n t e de la Facu l ­
t ad (aé"Bárdeos , d e s e a r í a encon­
t r a r fami l ia en esta c iudad que 
la acoja "au pair" , es decir que 
la ofrezca estancia en su casa a 
cambio de que la estudiante h á -
ga a l g ú n t rabajo (cuiqar n i ñ o s 
dar clases de f rancés , etc.) 

Los interesados pueden d i r i ­
girse a esta Jefa tura p r o v i n c i a l 
(Santander 2), donde, se í e s i n ­
f o r m a r á detalladamente. 

e l o b r e r o J e s ú s Iglesias Pascual 
de 34 a ñ o s , casado, con d o m i c i l i ó 
en S a n Esteban n ú m e r o 19, el 
c u a l t r aba jaba para la empresa 
-Cons t rucc iones y Cont ra ta" . 

S u f r i ó una f rac tura abier ta b i -
m a l e o l a r de la pierna derecha, 
l u x a c i ó n en la izquierda, he r ida 
c o n t u s a e n la r e g i ó n f ron ta l y en 
l a b i o super ior , a d e m á s de frac­
t u r a de huesos propios de la na­
r i z e intenso shock t r a u m á t i c o ; 
de p r o n ó s t i c o grave. 

Se encuent ra hospital izado en 
la c l í n i c a 'T8 de Ju l i o " . 

Antes ' de encargar su rótulo dfi 
cr i s ta l , consulte a 

Cristalerías del norte 
R ó t u l o s pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

L a m á s m o d e r n » Gní» l itera-
r í a - i l u s t r a d a de lujo con m á s de 
50 fotos de la C A T E D R A L , indis­
pensable para quien la visita y 
desea saber lo que v é y para el 
amigo culto y lejano que a ú n no 
pudo contemplar la maravil la de 
las maravi l las . De venta en l i ­
b r e r í a s y en D I A R I O D E B U R ­
G O S que inijeia un generoso a lar ­
de editorial en favor de su lec-
torea y del turismo borga lés . 

P R E C I O : 25 Ptas. 

francesa t'e buena familia, de 17 
años, desea ser admitida como hués­
ped de pago en casa de ingeniero o 
profesor durante un mes. Dirigirse 
presidente Alianza Francesa, San 
Jul ián , 5. 

D E 15 A 18 AÑOS 

Cenfral Lechera de Burgos, 8. A. 
Carre te ra de L o g r o ñ o . 

G R A T I T U D . — Don J o s é - G u i d o 
M a r t í n e z Nale^ y f ami l i a , dan las 
m á s ' expres ivas gracias a todos 
cuan tos se interesaron durante la 
e n f e r m e d a d y acudieron ai entie­
r r o y fune ra l de su h i j a M a r í a 
G l o r i a (q . e. p. d ) . 

A su disposición \ 
NUEVO ESTUDIO 

montado con elementos propios para 
las trabajos m á s modernos ha que­
dado instalado definitivamente en 

A L M I R A N T E BONIl?AZ, U 
por traslado de 

1 

F A R M A C I A S D E GUARDIA. — 
Reol, Plaza de José Antonio, 19; 
Sáiz Gómez , Vi tor ia 47 y Del I^ío 
Melero, Diego Daínfcz, 16. 

SE NECESITA 
Informes:- San Agustín, 

el siguiente conc ie r to : 
"Suspiros de E s p a ñ a ' " , pasodo-

ble, A. Aivarez; "Nuevo mundo" , 
5.' s i n f o n í a , D ' V o r a k ; . 'Ta c a n c i ó n 
del o lv idó" , s e l ecc ión , J . Serrano; 
"Les Er inyes" , ' d i ve r t imen to , J. 
Massenet; " L a c a c e r í a r ea l " , p i e ­
za descriptiva, A. H u n t i n g y " T o ­
do son nubes") pascdoble, San 
J o s é . 

de pisos. Informes: l í p t e l Avila 

- B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos reco­
gidos ayer o n el Observa tor io 
del I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a M e 
dia : • • ' , 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 686,7; a las dos de la 
tardo, 687,4; a las siete de l a t a r ­
de, 688,2. 

Temperaturas.--- M á x i m a a la 
sombra, 15,4 grados a las 15 ho­
ras; m i n i m a a la sombra , 7,3 

agrados a las cua t ro horas. 
D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­

to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
S W — 9 k i l ó m c l r o s ; a las dos do 
la tarde, S W — 21,6 k i l ó m e t r o s , 
a las siete de l a tardo, W — 14,i 
k i l ó m e t r o s . . , \ 

Recorr ido , 335,7 k i l ó m q t r o s . 

U N A C A I D A . — L a vecina de 
esta c iudad Eugenia M a c a r r ó , de 
52 a ñ o s , de estado casada y r e ­
sidente en B a r r i a d a Y a g ü e n ú ­
mero 106, se c a y ó anoche en la 
v ía p ú b l i c a , c a u s á n d o s e u n a he­
r ida contusa en l a r e g i ó n , occipi­
t a l ; de p r o n ó s t i c o reservado. 

Fue asistida en l a Casa de. So­
corro. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
73 a ñ o s de edad fa l lec ió ayer on 
nuestra c iudad el conocido h o m ­
bro de negocios" p a k i s t a n í d o n 
Ashad Alí H a j i , que d e j ó do exis­
t i r r epen t inamen te y' den t ro de 
su credo i s l á m i c o . 

A c o m p a ñ a m o s on su h u m a n o 
dolor a la apenada esposa del 
f inado d o ñ a M a n u e l a Prados 
A r r i c t a y á su's hijos,, h i jos po-1' 
Uticos, nietps y resto de la fa­
mi l i a doliente. 

Del DIARIO DE 
correspondiente al , 

4 de Julio de 1928 
SE encuentra en Burgos i-T" 

tante Angeles Otein , en c, "< 
ñ ia de su espeso, señor v 5'-
d e s p u é s de recorrer una ^ 
par te de l a provincia , amSf^ 
do cen preciosas íbtograf» 
m a g n í f i c a co lecc ión „„ ^ fe 
que posee el mat r imonio 1 ^ 
ñ e r N a y a ha man i í e s i ada s 
la co lecc ión de tapices do h S" 
t cd ra l s e r í a suficiente para 
vocar en Burgos un iiuensoPro 
v in i i en to t u r í s t i c o . 
E L gobernador c iv i l ha i 
tado con 50 pesetas a Un 
v í d u o que en a l ú l t ima c S I 
da i n s u l t ó a l diestro Féli- t, 
drguez. ^ 
L A t empera tu ra máxima • 
hoy fue de 28,8 a la s o m b r é 
la i n i n i m a a la sombra de i^'i 

Be Tend* m M a d r i d 
(So MLa cib®i«rB d« d. 

L O S CONCIERTOS D E L ESPO­
L O N . — Programa que in t e rp re t a ­
r á h o y , a las doce y media de la 
m a ñ a n a l a m ú s i c a del R e g i m i e n ­
to de I n f a n t e r í a San M a r c i a l n ú ­
mero 7: 

"Blasones de E s p a ñ a " , pasodo-
ble, K Vi l l e l l a s ; " A i r i ñ o s A t r e s " , 
rapsodia 'gallega, G. F r e i r é ; " L a 
G r a n Vía,", se lecc ión , Chueca y 
V a l v e r d e ; "Egmont" , Ober tura , 
B e e t h o v e n ; " E l asombro de Da­
masco", s e l ecc ión , L u n a y "Sabor 
b u r g a l é s " , marcha , D.- A la r c í a . 

P o r su par te esta , noche a las 
diez, l a m ú s i c a de l a Academia 
de Ingen ie ros del E jé rc i to , d a r á 

ATROPELADO Y MUERTO POR 
UNA FURGONETA. — Nuestro co­
rresponsal en Salas de los Infantes 
nos dio ayer cuenta de haber ocu­
rrido, a las cinco de la tarde un 
atropello mortal del que ha sido 
víc t ima don Justo Benito Mayor, 
industrial de Zarairi de la Vera 
(Cácores), de 5£ años y de-estado 
viudo. . • 

Fue atropellado por la furgoneta 
mat r ícu la 0-6497 cuando su conduc-
tori Cándido Izquierdo González, de 
23 años, soltero y vecino de Tolba-
ños de Arr iba, maniobraba en la 
calle del Cardenal Benlloch, después 
de haber repostado gasolina en el 
surtidor existente en dicha calle. 

E l Juzgado acudió al lugar del su­
ceso y ordeñó el levantamiento del 
cadáver y gu traslado al depósito j u ­
dicial. V 

Vendo t r i l l a d o r a " A j u r i a 110", 
motor e l éc t r i co de f á b r i c a y u n a 
sé&adora a tadora " M . Cormick" , 
alemana, modelo 6-L. T. , corte 
1,80, con t r a n s m i s i ó n p a r a t r ac ­
tor y gavi l ladora . T e l é f o n o , 1055. 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Oseas, Ageo, pfs., Laurea­
no, ob., Inocencio, mr., Tcocioí 
ob. 

Misa, con r i t o simple y color 
verde, do la Domin ica V do Pen­
tecos tés , segunda orac ión Et fá­
mulos. 
SANTOE D E MAÑANA: 

Ss. A n t o n i o M a r í a , Zac^ría 
fdr., Atanasio, de , Mariano mr, 
F i lomena rg . 

Misa, c o ñ r i to doblo y color 
blanco, de San Antonio . María, 
segunda, o rac ión E t fámulos. 

C U L T O S 
C A B M E N : Mes de Julio. Tor 

la m a ñ a n a , a las siete. Tor la 
tarde, a las ocho. 

SANTA AGUEDA. — Función 
mensual de los primeros Sábados. 
Por la m a ñ a n a , á las ocho, y p(y. 
la tarae a las ocho. 

Aorora en s 
M a ñ a n a , p r imer sábado Sel 

mes consagrado a la Virgen del 
Carmen, t cndra^ lugar el p r in | 
rosario cantado por las calles 
do nuestra • c iudad anunciando 
a los i devotos la proximidad de 
la s o l e m n í s i m a novena del Car­
men. , S a l d r á de la Parroquia de 
San Lorenzo, s e g ú n el itinera­
r i o de siempre, a las seis y cuar­
to en pun to . Se suplica estar 
antes pa ra la perfecta organi­
z a c i ó n . 

ALQUILO piso amue­
blado .temporada vera­
no, próximo pla^a Alon-

'so Mart ínez. Informes 
esta Adminis t ración. 

AUTOMOVILES í 
A C C E S O R I O S 

A ü T O M 0 V 1 M 8 T A 8 : 
l ía t r lculaciones , Trans­
ferencias, carnets con-
rtucir. Gestor ía Sanz. 

C O N T I N E N T A L • 
AUTO. S. A. He-
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opol -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo , 8. Teléfono 
VÜá. 

VENDO Sinca 8, 9 ca­
ballos, Servicio Público, 
b u e n a s condiciones. 
Aranda. Pablo Ponce. 
Taxista. 
SE V E N D E camión 
Ford 8 cilindros. Piso­
nes, 13. Tel6fono £147; 

MERCEDES 145 
HP. a estrenar, 
con cabina, 10 Tm. 
«Internacional» 165 
HP. a estrenar, 
con cabina. «Pega­
so», 165 HP* a es­
trenar. «Mercedes» 
135 HP . poco usa­
do 10 Tm. «Merce­
des» 90 HP. 6 Tm. 
«.Thflmes» 2 años 
uso 5-6 Tm. «Wille-
me» 150 HP. 10-12 
Tm., reductora de 
origen. < P e g a s o » 
140 HP . «Hens-
chel» 7 Tm. repa­
rado. «Ford» F-6 
Hércules. «Pegaso> 
Barajas semi-nue-
vo. «Leylanij» Co­
meta 90 HP. «Ley-
land» Cometa 75 
HP? Su camión en 
Doria... y Doria, en 
su memoria. Pam­
plona. - San Sebas­
tián. - Tudela. 

OCASION, vendo co­
che a lemán Lloyd 600, 
como'nuevo, 24.000 k i ­
lómetros. Ver y tratar. 
Casa Repiso. Teléfono 
25. Salas de los Infan­
tes. 

VENDO coche Peugeot 
402, 13 caballos, 7 pla­
zas, bien do todo. Telé­
fono 4331. Burgos. 
CITROEN 11 ligero, 
véndese, inmejorable, es­
tado, toda prueba. Pu­
blicidad Arbcx, Vitoria. 
C O M P R O Vespa o 
Lambrctta, con o sin 
sidecar. Informes, telé­
fono 5144. 
j A U T OMOVILISTA8I 
Matrlculación automó­
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanllla. 
VENDO moto Derbi, 2 
H . P. o cambio por otra 
m á s pequeña. Informps, 
Telefóno, 5340. 
V E X D E Opel - Bliz 7 
plazas, propio t a x i , 
magníf icas condiciones. 
Agencia Espino. 
V E N n o - i ' ^ i ó n Ford 
Barbas, chasis roforza-
do, motor Barrciro 90 
H . P., volquete, ruedas 
nuevas, trabajo fijo. 
Alcanzamsa, impecable. 
Jaime Sanmillán. Tele­
fono 3687. 

COLOCACIONES 
SE NECESITA chica 
para pueblo provincia, 
señora sola. Calera, 41, 
cuarto. 
N KCESITO inuchacha. 
buen isueldo. San Lcs-
mes 1, sexto, derecha. 
NECESITO obrero pa­
nadero, preferido sol­
tero, Máximo Diez, Es­
tación Vil laquirán. 
NECESITO estucadores 
y albañiles para tiro­
lesa. Razón, Hogar del 
Productor, Burgos y en 
Miranda, General Fran­
co 26. Eduardo. 
SE NECESITA mucha­
cha o niñera. Vitoria, 
20, 3.", derecha. 
SE NECESITA chica, 
Vitoria, 27, principal, 
derecha. 
SEÑORITA española 
con perfecto francés 
desea colocarse. Llamad 
a 20-18 de 1 a 3; 
NECESITO señora ma­
yor para atender a se­
ñor solo, en Sasamón. 
Timoteo Mart ínez. 
SE H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
de Hurones. Tratar con 
el patrono. 

MUCHACHA se necesi­
ta. San Pablo 22, 6.'-', 
letra C. 
SE DESEA muchacha, 
sabiendo algo de coci­
na. Vitoria 29, 3.*, iz­
quierda. 
SE NECESITA mucha­
cha, sueldo 450. Huer­
to del Rey, 10, 3.*, de­
recha. 
MUCHACHA habiendo 
servido so necesita. I n ­
formes Charcuter ía La 
Selecta. Laín Calvo. 
C H I C A se necesita. 
Avenida Cid Campea­
dor, 37, 2.o. 
NECESITASE mucha­
cha meses -Julio, Agos­
to y Septiembre para 
San Sebast ián, con in­
formes. Teléfono 4204. 
SE NECESITAN dos 
muchachas, pasar' ve­
rano en Santander. I n -
íormor , F r u t e r í a Tina. 
San Lorenzo. 
M A T R I M O N I O solo, so­
licita muchacha. Vadi-
llos, 20, piso i.0, dere­
cha. 
SE NECESITA mucha­
cha con informes. Ave-
pida Cid Campeador 24, 
3.°, izquierda. 
BE NECESITA donce­
lla o ama con informes. 
Sueldo, 600. Miranda, 12. 
principal. 
SE NECESITA chico 
de 14 años, para reca­
dos. Central Fa rmacéu­
tica Burgalesa. Plaza 
José Antonio, 3. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en Villagon-
zalo Pedernales, San­
tos González. 
NECESITO doncella 
para Bilbao, buen suel­
do. Teléfono 2822. 
S E Ñ O R I T A taquimeca-
"nógrafa'i con prác t ica 
de oficina, inútil sin 
buenos informes, reser­
va absoluta para colo­
cadas. Escribir de pro­
pia letra al apartado de 
Correos, 144. Burgos. 

NECESITO chica ma­
ñ a n a y tarde, slacar n i ­
ñas. Sedaño, 9, 1.'-', cen­
tro. 
SE ENCUENTRA va­
cante la dula de gana­
do caballar y mular de 
La Ventilla. Tratar con 
el presidente. 
SE NECESITA apren-
dizas. Especiera Bur­
galesa, Merced 12. 
SE NECESITA -mecá­
nico ajustador, con co­
nocimientos de auto­
móvil. Informes, San 
Agustín 5. 

COMPRAS V YÉNTAS 
SE V E N D E fuelle tala­
dro, torno y yunque y 
demás herramientas de 
herrero. Tratar con 
Gerardo Gil , en Sasa­
món. 
SE V E N D E N puertas 
y ventanas. San Loren­
zo, 28, 2A 
V E N D O motor aceite 
pesado, 120 H . P. recién 
reparado y barat ís imo, 
preparado para indus­
t r ia y trilladoras. Ra­
zón, Transportes Pío, 
Plaza Indauchu, B i l ­
bao, Teléfono, 34849. 
VENDO pollitas Le-
ghorn, dos meses y me­
dio, calle Casa Vega, 
número 109, Barriada 
Yl l e ra 
VENDO motor Buda} 4 
cilindros, industrial, co­
mo nuevo. Transportes 
Las Hormazas. 
VENDO forraje arr i -
cas con avena. Tratar 
con Teodoro San Mar­
t in , Carretera Vallado-
lid. 
POLLITOS un día Le-
ghorn e Híbridos. Gran­
ja San Benito. Apari­
cio y Ruiz, 12. Teléfo­
no. 1146. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 

POLLITOS ambos se- FINP.AS 
xoa. Avícola Mar ía Isá- 1 
bel, San Gi l . 7. Burgos, 

L O C A L con . mostrador ¡LOCAL! Chaflán, 80 
m á r m o l vendo Aveni- metros cuadrados. Ave-
da Cid, esquina a ' dos nida el Cid. 275.000. 

T W R Q T A - M - A t a * * f VX'jniiU g r a n j a a v i u u - c i i i i e s . XVÍKIW 
.TiUiSlANAS todas da^ la z lt500 aves y Pescader í a , 
ees, entregas en el - J 

VENDO granja avico- calles. Mercada Sur, 15. Prigo. 
¡MAGNIFICO! p i s o , 

lón fían Pahln 9 3-000 nietr.03 , tei"reno V E N D O a estrenar seis habitaciones, exte-
ma. v.oion. can-faoio y. edificable, junto o Be- ma„n-lfico chalct mo rimes, todo confort, ca-
VENDO tres platafor- parado, zona industrial, , lofacción, agua calien-
mas de cuatro ruedas de Pie carrete'ra de Arcos, J ^ ^ n . co- te todo cent,*ali ¿xentos, 
goma 1.500 y 4.000 k i - frente tercer bloque. Lnera3, en ei mejor pa- mejor s i t i o capital, 
los. Villarcayo, 10. Car- Burgoá. seo ciudad, exento con- Veánlo. Prigo. 
bonería. OCASION vendo pisos- t r ibución 20 a ñ o s ' Pre" ¡CASA un ¡familiar! Dis-
¿.A^-jrtWx . . l i b r e s 30.000, 50.000," C10 menor del costo, pongo, en paseo la 
^ A i f c » u i N ae rragua al- 80000 peaetas, facilida- buen negocio para el Quinta; otra calle M i -

c a u a a ü camino Pía- de;J Teiéfono 1921, de comprador. C a n téro. labueno, con seis am-ta, 11. Benigno Mart í ­
nez. Teléfono, 887L 
GRANJA avícola cMI-
rasol», controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Leghorn, H í b r i d o s , 
huevos incubar. Piso­
nes 7 y 9. Teléfono 
2960. 
SE V E N D E caldera /le 
vapor, .horizontal. »Da-
niel Merino. Concep­
ción, 15. 

COSECHADORAS 
automotricofl «Sa-
ca-Fahr». Adjudi­
c a r á Ministerio de 
Agricul tura p r e-
«ente c a m p a ñ a . So­
licitudes e infor­
mes a su Dis t r ibui ­
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu­
ses). 

5 a 7, tarde. 

FINCAS... Traspa­
sos. Seriedad - ga­
ran t í a es la clave 
de toda Inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues­
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega, 5. Teléfonos 
S486 y 3488. 

Concepción, 2. PUos dormitorios, des-
•»/T7.kTr»̂ v v^n ' l)a"0' gloria, jar-
V E N D O casa amplia, d in m á s patio. Priego, 
taberna, ultramarinos, Mopeda 13. 
facilidades, Z a c a r í a s A l - n i M i n n o v locnne 
calde. Vi l laf r ía de Bur- GANADOS Y APEROS 
gos. 
V E N D O piso libre, me- F A B R I C A N T E , remol-
jor zona Cid Campea- Ques, Hermanos Gómez 
dbr, amplio. R a z ó n es- García, Avenida del Cid, 
ta Admin i s t r ac ión . 44. 

SE V E N D E tr i l ladora 
completa, Ajur ia n ú m e -
i'o 1, motor Lister, en 
Las Vesgas (Briviesca), 
Emil io Izquierdo. 

V E N D O m á q u i n a de 
segar 4 cortas. Tratar, 
Teodosao Barcena, : Los 
Balbases. 
A T A D O R A Marcormik 
Internaoional; una de 
sois pies con cá rdan y 
otra de siete pies con 
rueda motriz. Tfrillado-
ra Aju r i a 110, con co­
rreas trapezoidales, lan-
zapajas giratorio; todo 
dos c a m p a ñ a s . Motor 
Gulbbner 22 H . P. (Die­
sel) especial para ma­
quino, del uno. Tratar 
con Julio Terrazas. Ca­
fé Suizo. Haro (Lo­
groño) . 
V E N D O ternero 15 días 
clase superior. Fausti­
no Sáez, Cardeñadi jo . 
SE V E N D E m á q u i n a 
beldadora, seminueva, 
en Villac'tenzo. .Tratar 
con- Aniceto Díaz. 
V E N D O yegua, de 6 
años , con mu ía leche, 
f . reñada en contrario. 
Santos Maestro. Vi l l a -
sandino. 

P E R D I D A reloj seno 
ra, Longines, n''6$|| 
ma í t e s , gratificaré, Cal 
vo r?,otclo 10, 2.". 

TRASPASuS 

H U É S P E D E S 

A B A D O S par* 
tractor en verte­
dera y d i s c o 
«S.A.CA.». Expo­
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

¡ E C O N O M l p O S ! Pisos 
exentos, tres dormito­
rios, espaciosa cocina-

V E N D O bicicleta caba- VENDEMOS baratos comedor, cons t rucc ión 
11 e r o . Mart ínez d e l pisos CXentos contr ibu-total ho rmigón . delicio-
Campo, 8, 1.». Cjón 4 habitaciones, so paseo, vistas r ío A r -
SE V E N D E máquina de |erVic¡os hall y báño. lazon. Facilidades. P r i -
coser Singer calle Bur- Santa Ana 35, junto SO. X 
gense !*> 3* derecha camino Valdechoque.. ¡ I N D U S T R I A L E S ! Ex-

V ^ g ^ u ^ o . ^ V ^ r T a S g ^ g ' ^ N D O t r a c t o ™ W 
Mola. 31, 3A ^ huerta • 115nero I n . ^ n " n c l c % carretera aceito pesado y Renault 
SE V E N D E bicicleta formes en Pisones. 99, rcoSl :1-700 metros, a petróleo. J e s ú s Orea-
caballero en buen uso. teléfono, 5061, 60.000 ^o-^ jo. Avenida Fernández 
Informes en esta Ad- pesetas. ¡ P E N S A I S ! para inver- La<ireda, 7. Segovia, 
ministración. VENDEMOS r» i s n s t i r yuestros ahorros có-
V KNDO cuna nueva, exentos. San 
Cah-q Sotelo 10, 3.!?, de- Felices 8. obras 
recha. 

E N S E Ñ A N Z A S 

COSECHADORAS 
« C a s e», entrega 
inmediata, sin pre­
via adjudicación 
minis ter ia í . G a-
r a n t i z a m o s la 
existencia de re­
cambios. Vidau- ' 
rreta y Compañía , 
S. A. San Pablo, 
20. Burgos. 

Pedro0 v i d a m e n t e obteniendo g 
r crecidos in te resés , con I 

aumentos proere ' í ivn's n 
PISO libre Plaza Vega, no p e n s é i s C o l ó i í d I 
vendo. Informes, Sas- vuestros capitales en I 
t rena Basconcillos, ca- lonjas comerciales e i n - I 

- lle Sombrerería . dustriales y lo conse- ¡i 
ATVTirArATirAc: t Q«„ ESTRENE precioso p i - g u i r é i s satisfactoria- H 
,MAl t M A l l C A ^ Latín. so cuatro habitaciones, m e n t e . In fo rmac ión Á 
Ingreso, Bachillerato y baño, soleado, exento gratuita. Pr;go Mo 
Magisterio, Oposiciones contribución. Por gran neda 13. • " ' VENDO 

R E M O L Q U E S 
agrícolas . Calidad 
y precios sin com­
petencia Entrega 
Inmediata. Central 
Agrícola. 1 (FrenU 
Es tac ión Autobu­
ses). 

SE V E N D E maquina 
segadora marca «El 
Tigre». Quint ín Bur­
gos en Iglesias. 

T R I ELABORAS. 
Rendimiento 6 a 9 
fanegas trigo ho­
ra. Garantizamos 
no pican • grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo­
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente Es t ac ión 
Autobuses. 

del Estado. Contabili- urgencia, vendo 129.000. • CENTRICO» ^ 
dad y Taquimecanogra- informes, Santa Clara, lioso r í o m á v i ^ 
fía. Academia Politecni- 24.. 2.». i iqda. i ' , t SS. con-
ca. Santocildes 1. 

máquina s^ 
gadora E l Tigre, carro 

rjjj. bueyes en buen uso y 
•̂ "a* ^ fort, calle San Pablo motor trifásico nuevo. 

¡COMPRO! r ú s t i c a , estrenar, siete amplias barcos Giménez. Monte 
MATEMATICAS, . Fís i - hasta 500 hectáreas, habitaciones, c u a r t o de la Abadesa, 
ca. Magisterio. Bachi- provincia Burgos, o l i - baño, servicios, otras SE V E N D E carro bue-
llerato. Peritos. General, mítrofes. Prigo. Agen- dependencias. 450 000 yes a medio uso Tra-
Luis González. Merced te de la Propiedad. Mo- Informes, Pr igo Mo- tar con Fausto Renedo 
6, 1». Teléfono 2591. neda 13. Burgos. neda 13. en Rczmondo 

^SE CEDE habi tación 
derecho cocina para 
matrimonio sin hijos. 
R e í e r e n c i a calle Teso­
rera 3, l.ff, izquierda-
De 1,30 a 2,30 m a ñ a n a . 
CEDO habi tac ión a se­
ño re s repetables, domir 
^ aseo. Informes esta 
Adminis t rac ión , 

j A L Q U I L O habi tación 
dormir, comer por su 
cuenta. Informes esta 
•Adminis t ración. 
CEDO habi tac ión solo 
dormir , comer por su 
cuenta. Sedaño 11, 1.°, 
izquierda. 
CASA cént r ica da r í a 
pensión económica a 
caballero. Informes esta 
Adminis t rac ión . 
A D M I T O dos huéspe­
des, pensión completa, 
céntr ico. Informes A d ­
min i s t rac ión . 

TRASPASO local nego­
cio con vivienda. 
f o r m e a Confecciones 
Guijarro. Aranda de 
Duero. 
SE TRAPASAN g é ­
neros en «La CampQ.f" 
Razón teléfono 2545. 
¡CENTRICA! ticiíi 
calhí Santander, lonj» 
22 metros larga, por Z1 
ancha, 425.000. prcel 
local, para modas, sas 
trenas de lujo, ; 
r í a s salón belleza, -no-
vedados, etc. ^rigo- : 
Moneda 13. 
¡ INMENSO! Comercio, 
maravilloso local ^ 
metros, extraordmau* 
instalación, ideal P»' 
mercer ías , lujo. e i£ 
centriquisimo. Solo i -
formaré a interesado»-
Prigo. Moneda 13-
¡OFICINAS! calle Sa» 
Pablo, nave con ^ 
laciones. todos sc^lC',e. 
bien vendería, 125 i 
tros, entrada indepe" 
diente. Prigo. 
LOCAL, calle Moneda, 
amplio, instalado 
nit(> - negocio, 
Otro misma calle 35.^ 
adecuados, para ou 
menesteres. Prigo. 

ARIOS 
T A X I Renault 4-4 2^ 
ki lómetro. Teléfono ^ 
LICENCIAS. Pasajj 
tes, certificados P6^ 
les, ú l t imas voluntao 
Trami tac ión r a P i 0 
Gestoría Quintan 

P É R D I D A S 

VENDO • carro cuatro 
ruedas, buen uáo. Cor­
dón. 4. Frutas. 
SE V E N D E vaca holan­
desa de segundo parto, 
con ternera, parida dia 
2 Julio, en Salas de los 
Infantes. Tratar con 
Julio Mart ínez. 

P E R D I D A reloj caba­
llero, «Cortina». Entre­
gar Bar Ricardo. Gra­
t i f icaré . 
l ' E K D I D A rosariera 
con rosario plata tra­
yecto plaza zona Nor­
te-Avenida Cid. Grat if i ­
ca ré . Avenida Cid 52. 
Casa Calderón. 

IMPRESOS co ­
merciales, caxt»* 
timbradas, t a r j e ^ 
de visita. Invit* 
clones. Prospecto-
de p r o p a ^ ^ g 
e t c . TALLERH» 
GRAFICOS 
rio de Burgos- ^ 
He Vitoria, 1* 
léfono 2852. 
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B u e n a c a r r e r a d e l o s e s p a ñ o l e s e n l a e t a p a c o n t r a r e l o j 
D u r a n t e f r e s h o r a s , 

B a h a m o n i e s o s t e n t a r o n 

S u á r e z , M o r e n o y 

¡ o s m e j o r e s t i e m p o s 

V e n c i ó , f i n a l m e n t e , C h a r l y G a u l y n o h u b o 
i m p o r t a n t e s c a m b i o s e n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

Chateauliri. — La octava etapa de 
la Vuelta ciclista a Francia, disputa­
da contra reloj, sobre los 43 kiló­
metros del circuito de Cheteaulin, ha 
parmitido de una parte a Charly 
Gaul ganarla sobre Jacques Anque-
t i l por 7 segundos; y a Voorting de 
conservar sij elástica amarilla, con 
una ventaja de 3 segundos sobre 
Francois Mahe; , • 
. Disputada bajo una lluvia casi per­

sistente, esta etapa fue marcada 
por un dominio de los corredores 
españoles. Düran te tres horas, Suá­
rez, Moreno y Bahamontes, osten-
tabán los mejores tiempos, con 1 
hora, 10 minutos, 13 segundos, 1 
10-22 y 1-10-30. 

El anuncio del paso dé Charly 
Gaul en la mitad del recorrido de 
35' 45" dejaba augurar rápidamen­
te una lucha cerrada para el primer 
puesto de la etapa. Pero esta p rK 
mera posición no debía espacarse al 
luxemburgués (1-7-12), puesto que 
Jacques Anquetil, a despecho de un 
violento empujón en su carrera, no 
podía remontar totalmente' la ven­
taja o diferencia de 19 segundos en 
mitad del recorrido, terminando 
con 1 h. 7' 19", es decir, a 7 «segun­
dos de Charly Gaul. 

Los belgas ~que conquistaron l a ' 
clasificación por equipos, se lleva-j 

con 18" de retraso con, relación a 
Brankart, efectuó un final de reco­
rrido extremadamente rápido que 
pasó a su compatriota para el ter­
cer lugar: 1-07-25 contra 1-07-29. 

Gcminiani ha hecho mejor carre-
rra que Louison Bobet, ade lantán­
dose ambos sobre Adriaenssens y 
Nencini, ' , ¡ \ 

En cuanto'a Fr.ancois Mahe, que 
pretendía arrebatar a Voorting la 
elástica amarilla, ha fallado por 
solo 3 segundos. En mitad del reco­
rrido, Mahe sacó al holandés-4l se­
gundos, pero al final de los 43 k i ­
lómetros la diferencia inicial de un 

ron la parte del león. Planckaert que minuto se convirtió en 57 segundos. 
pasó los 25 ki lómetros en 30' 27'' y 

& MARCA D E LOS CAMPEONES 

i i C Í G L E T A S B . H . 

n o e n e e n 

a s e s 

V e / ó c í 

p a r í i c i p a n 

Esmatgsg, S a í n , Iturat, Mich i l , Clavija, Talamillo 
Emetarío actuarán en asta velada nocturna 

s;) celebrará por vez primera en Burgos 
E n el v e l ó d r o m o del Club C i ­

clista B u r g a l é s , del p(aseo de la 
Quinta , t e n d r á lugar esta noche 
u n a g ran velada depor t iva de l 
m á x i m o i n t e r é s , que l l e v a r á a 
t an acogedor rec into a una m u l ­
t i t u d de aficionados. 

Destacados "ases" del cicl ismo 
e s p a ñ o l p a r t i c i p a r á n en t a n sen­
sacional velada, en la que se 
d i s p u t a r á n diversas pruebas, so­
bre las magnificas pistas del ve-

5K Í K ^ ^ ^ ^ ^ ÍKÍK 

V Copa Caja de Ahorros 

Municipal de Burgos 
Resultados de la últ ima jornada, 

Partidos y á rb i t ros para los próxi­
mos d ías : 

Resultados: Casa Palencia, 12; 
Guardia de Franco, 23. 

Casa Palencia. — Arturo. 1; Quin-
tano, 5; Revüla, Sáinz, 2; Jacinto, 
4 Alberto. 

Guardia de Franco. — Codón I , 
8; Codón I I , 5; Vallejo, 4; Bárce, 6; 
Talín, Zamora. 

Club Ciclista, 52;-Junior. 25. 
Club Ciclteta. — Mart ínez I , 6; 

Mart ínez I I , Calinas, Gridilla, 16; 
García I , 12; Garc ía I I , 16; Borbón, 
Sadornil, 2. 

Júnior . — Sandoval, 8; Cuenca. I , 
2; Mateos, Urruchi. 3; J iménez, 12. 

O. A. R. 2; Arlanza F. J., 0. 
Encuentro para mañana , sábado: 
Campo: Electrotécnica Cabello. 
A las ocho, Electrotécnica-Junior . 
Partidos para el próximo domin-

ro. día 6: 
Campos: Ciudad Deportiva «Dos 

d« Mayo». 
A las 10.30. Casa de Palencia-Ju-

»«or. Arbitros, señores Mart ínez y 
Domingo. Anotador, señor Balbás. 

A las 11.30, Guardia de Franco-
Arlanza P. J. Arbitros, señores Mar­
tínez y Domingo. Anotador. señor 
Balbas. 

Campo: Club Ciclista Buréales . 
A las once, Club Ciclistas "Burga-

les-Renedo. Arbitros, señores Pala-
cin I y I I . Anotador, señor Pala­
cios. 

Campo: Elec t ro técnica Cabello. 
A j a s once. Electrotécnica-O. A. R. 

Arbitro, señor Hermosilla L Anota­
dor, señor Sáez. i 

l ó d r o m o , reformadas y acondi­
cionadas para el m,ejor desarro­
llo de las car reras 

Desde anoche e s t á n ya en nues­
t r a c iudad los "ases" del equipo 
" P e ñ a Solera-Ignis", Alfredo. Es-
matges, Gabriel1 Saura, Vicente 
I t u r a t y Fernando Miche l . Los 
dos primeros, como es sabido, i n ­
tegran la pareja que representan­
do a E s p a ñ a t a n b r i l l an te actua­
c i ó n tuvo en los "Seis Dias do 

» B u e n o s Aires" . 

T a m b i é n ha l legado el corre­
dor A n t o n i o C lav i jo , que se ha 
destapado como u n excelente 
"p i s t a rd" en los v e l ó d r o m o s fran­
ceses y que pertenece al equipo 
del P e r p i ñ á n . 

Por o t ra par to hay que regis­
t r a r l a p a r t i c i p a c i ó n del famoso 
corredor San ü i n e t c r i o . que t an 
destacada a c t u a c i ó n tuvo en la 
Vuel ta a E s p a ñ a y que ha con­
seguido repetidos t r iunfos a lo 
targq de sus actuaciones en nues­
t ra ciudad. 

An te t an escogido grupo do 
"ases", el idolo h ú r g a l e s y cam­
p e ó n nacional de clclo-cross, J o s é 
L u i s T a l a m i l l o . dispuesto a de­
most rar ante sus paisanos su .ex­
celente forma y el d o m i n i o y co­
nocimiento que posee de las pis­
tas del v e l ó d r o m o b u r g a l é s . 

E n el domic i l io social del Club 
Cicl is ta , en la calle de l General 
Mola , se d e s n a c h a r á n durante 
lodo el d ia de hoy localidades pa­
r a esta gran velada, que t a n 
enorme e x p e c t a c i ó n l'ia desperta­
do ent re ios a í i c i o n a a o s . 

La etapa de hoy no ha aporta­
do sensibles modificaciones en la 
clasificación general. 
PRTMAá A L A C O M B A T I V I D A D 

Chateaul ln . — L a etapa cont ra 
reloj h a dejado pasar la p r i m a 

' a l a desgracia, que se ha conce­
dido a Lavigne, que. v í c t i m a de 
una c a í d a durante la etapa de 
ayer, se vió obligado a abando­
nar, d b u r r i ó algo semejante a 
Fa l l a r i n i , pero a é s t e se le c o n ­
cedió ayer l a c i t ada prima, a ' l á 
desgracia. 

La p r i m a a la combat iv idad se 
ha concedido hoy a l ganador de 
la etapa, Char ly G a ú l , de L u -
xemburgo, con u n to t a l de 49 
puntos. A c o n t i n u a c i ó n le siguen 
Gemin i an i , con 26; Moreno, con 
17; Planckaert , con 11; Anque­
t i l , con 6; Mahe, con 5, y Grac-
zyk, con 4. 

La c las i f i cac ión general para 
el premio a la combat iv idad que­
da a s í : 

-1. Mal}e (Francia) , 101 p u n ­
tos. 

2. P lankaer t (Bé lg i ca ) , 79 p u n ­
tos. 

3̂  Graczyk (Centro M e d i o d í a ) , 
68 puntos. 

4. Bobet (Franc ia ) , 65 p u n ­
tos. 

5. Tobinsen ( I n t e r n a c i o n a l ) , 
60 puntos. 

6. Darr igade (F ranc i a ) , 53 
puntos. 

7. Gaul (Holanda - L u x e m -
burgo) , 49 puntos. 

8. Ex-aequo: Anque t i l (F ran - ' 
c ia) , 45 puntos; , S tab l insk i (Fran­
cia) , 45 puntos.—Alfi l -
E L G R A N P R E M I O D E L A S 
• N A C I O N E S 

Z u r i c h . — El c a m p e ó n m u n d i á l 
de Cicl ismo tras moto, Pau l de 
Paepp,.de Bélg ica , ha ganado el 
" G r a n Premio de las Naciones", 
cubr iendo el recorr ido de 50 K i ­
l ó m e t r o s , del c i r cu i to de Oer l i -
k o m en 44' 4 1 " . . 

E l e x - c a m p e ó n m u n d i a l G u i ­
l le rmo Timoner , de E s p a ñ a , se 
ha clasificado en segundo lugar. 

3, V i r g i l i o Pizzal i ( I t a l i a 
K a r l Heinz Marse l l 
5, Roger Godeau (Franc ia 

A n q u e t i l p e r d i ó i a e t a p a 

p o r u n e r r o r d e t á c t i c a 
Hay que contar en Saint Nazaire con 

Bauvín y el español Botella 

; . 4.. 
' A l e m a n i a ) ; 

Chateaulin. — Una vez más, co­
mo en todas las pruebas de este gé­
nero, esta etapa disputada contra 
reloj sobre ^6 ki lómetros alrededor 
de' Chateaulin, susci tará polémicas, 
ya que todos los participantes no 
tuvieron las mismas condiciones 
para disputar su probabilidad.. 

B n efecto, el mal tiempo qué rei­
nó en las primeras horas dió cier­
ta desventaja a los primeros corre­
dores que rodaron bajo violentos 
chubascos, mientras que la segunda 
mitad de los participantes efectuó 
el recorrido sin lluvia. Sin embar­
go, hace falta precisar que la lu­
cha, a l menos entre los favoritos, se 
desai'rolló con regularidad y en las 
condiciones atmosféricas idénticas. 

No es, por tanto, cuestión" de dis­
cutir la clasificaición que ha hecho 
que el luxemburgués Charly Gaul 
conquistase el l puesto de honor, de­
lante del gran favorito Jacques An­
quetil, batido al final en siete se­
gundos, después de haber contado 
en mi tad del recorrido con un han-
dicap de 19 segundos. 

Anquetil cometió un error de tác­
tica —que luego reonoció a la lie-, 
gada— basando su carrera en la de 
Brankar t que él consideraba como 
stu r iva l más peligroso. . Habiendo 
dejado^avanzar al belga en 9 segun­
dos en mitad del recorrido, y quei 
jii-onto niveló y pasó por la misma 
diferencia, creía que la victoria ya 
la t e n í a on el bolsillo. Solamente a 
tres ki lómetros de la meta fue cuan­
do sp enteró do que Charly Gaul 
era el líder con una ventaja de 25 
segundos sobré él. T e ñ n i h ó como un 
bólido, pero al cruzar la meta con­
taba a ú n con una diferencia en 
contra de siete segundos. Perdió así 
una magníf ica ocas'ión para regis­
trar su primera victoria en la 
Vuelta, en un dominio en el que 
reina soberanamente. 
' Esta derrota no es sin embargo 

irremediable ni deshonrosa, ya que 
muy. bien podrá tomar el desquite 
entre otra gran prueba, d é m á s en­
vergadura, entre" Besacon y Dijon 
Entonces Anquetil podrá tomar 
muy bien el desquite. 

De todos modos, hay que tener 
en cuenta que con la bonificación 
son, 37 segundos los que toma Gaul 
de Anquetil . 
" Louison Bobet ha hecho una ca­

rrera voluntariosa y de mucho co­
raje, a pesar de su lesión y termiíló-
m á s fuerte que al comienzo, anta 
la idea de conquistar el jersey ama­
ri l lo . Mahe se empleó a fondo, perb 
lo que ha hecho es simplemente 
acortar la diferencia de tiempo. Es 
una diferencia^ insignificante, que 
muy bien ló puede ganar mañana . 

Voorting pa r t i r á m a ñ a n a con ta 
e lás t ica amarilla, pero la realidad 

es que a d e m á s de Mahe- tiene gran­
des amenazas, principalmente de 
Geminiani ' y Desmet. 

Hay que contar también en Saint 
Nazaire con Bauvin y eL español 
Botella. ' 

Los principíales beneficiarios son 
Gaul, y Anquetil. 

Ningún participante ha sido eli­
minado. Eugene Letendre que cierra 
la marcha a 11' 54" de Charly Gaul 
te rminó con el retraso del 25 por 100 
del tiempo del vencedor concedido 
para las pruebas contra reloj. 

La fiesta de San Pedro en los Centros 
borpaleses de Madrid y Bilbao 

Madrid ^Servicio especial para 
I M A R I O D E BURGOS). — E l do­
mingo, la colonia burgalesa de Ma­
drid, con una animación extraordi­
naria, celebró ia festividad del dia. 
Ya el sábado, a las once de la no­
che, en los salones de su domicilio 
social, tuVo lugar un baile de gala 
dedicado a !a Reina de la Fiesta, 
señor i ta Lolitá Alarcia Mart ínez y 
su Corte de honor, el cual estuvo 
concurr idís imo de familias burgaie^ 
sas que disfrutaron una agradable 
velada. 

E l día de San Pedro, a las doce 
de la mañana , en la iglesia del Real 
Convento de la Encarnación, se 'ce-' 
lebró una solerán^ misa, oficiada 
por el sacerdote burgalés ilustrísimo 
señor don Luis Barbero, teniente 
vicario de la jvrimera Región, ac­
tuando de maestro de ceremonias el 
M . I . Sr. D. Gerardo Peña , vocal-
consiliario de la Junta rectora y ca­
pellán mayor del citado convento. 
Ocupó la sagrada cá tedra el tam­
bién sacerdote burgalés, don Teodo-
sio Martínez, párroco de la iglesia 
de San Nicolás y presidió la cere­
monia religiosa D. Alejandro Gonzá­
lez Calvo, presidente de la «Mesa de 
Burgos», acompañado por toda la 
Junta rectora. El templo estaba to­
talmente ocupado de» burgaleses, 
asistiendo invitado, un grupo de an-
cianitos burgaleses pobres, que fue 
obsequiado por la «Mesa de Bur-

. gos». ' / 

A las tres de la tarde, en el res­
taurante del Círculo de Bellas Ar­
tes, tuvo lugar un simpático al­
muerzo de hermandad, al que asis­
tieron un par de centenares de 
burgaleses. p r e s i d i ó la Reina de la 
Fieyta, acompañada de la Junta 
rectora y otras distinguidas perso­
nalidades burgalesas. A lí)s postres, 
don Alejandro González Calvo pro­
nunció unas palabras recordando la 
importancia queden el presente año 
han tenido las fiestas de San Pedro 
en la capital de España , así como 
el comentario tan beneficioso paia 
Burgos que se había producido en 

DOMINGO, 6 D E JUIJO D E 1958 
A las 22,30 horas se ce lebrará en la- Sala de Fiestas de la Piscinal Cu­

bierta, una cena en honor de las Autoridades, Rejna de las Fiestas, Cor­
te de Honor y concursistas, seguido, de verbena en la Garrocha, si el 
tiempo lo permite. 

En la verbena h a b r á un concurso de Mantones de Manila con pre­
mios. ' 1 • 

Precio deí cubierto: 75 peseta:}. 
Reserva de mesas: Teléfono, 2721. 

A T E N C I O N 
S O L O P A R A L O S L E C T O R E S 
y por pocos d í a s , mandando es­
te anuncio , j u n t o con su pedi­
do, r e c i b i r á n directamente de fá­
br ica , en calidad e x t r a y pre­
sen tad o n U N M A G N I F I C O 
C O R T E D E T R A J E para caba­
l lero o s e ñ o r a , p o r solo 245 pe­
setas, servido p o r correo con t ra 
reembolso y con la novedad re­
galo de un bloK con regalo pa­
r a nueve compras. C O M P R E 
U N A V E Z Y S E R A cliente. — 
R E U N I D O S . Apar t ado 692. B A R ­
C E L O N A . ( N O T A : C o m o m á ­
x i m o se puede pedir hasta dos 
cortes p o r persona, en gris, ma­
r r ó n o azu l ; se ruega hagan los 
pedidos en letra c l a r a y visible) 

3K » ^ 5tS 5K »c ^ ^ ^ ÍK ^ 5ÍÍ ^ ^ 5K ^ ^ 5íí ^ ^ ^ ^ ^ 3K X 

CLASlFICAeiONES 
Chateaul in . — Clas i f icac ión de 

la octava etapa de l a Vuel ta C i ­
cl is ta a Franc ia : 

1, G a u l (Holanda-Luxemburgo) 
1-07-12; 2, Anque t i l (F ranc ia ) , 1-
07-19; 3, P lanckaer t (Bé lg i ca ) , 1-
07-25; 4, Branckaer t ( B é l g i c a ) . 1-
07-29; 5. Gi lber t Desmet (Bélgi­
ca), 1-08-21; 6. G e m i n i a n i (Cen-
t ro-med. ) , 1-09-21; 7, L . Bobet 
•(Francia), 1-09-25; 8. Adr iaens­
sens ( B é l g i c a ) , 1-09-28; 9, Nenc i ­
n i ( I t a l i a ) , 1-09-34; 10 Mahe 
(Francia) , 1-09-47; 11, Rorbach 
(Centro-med.) , 1-09-53; 12, W. 

Van Est (Ho landa- lux . ) , 1-10-05; 
13, Bauv in (F ranc ia ) , 1-10-11; 14 
SUAREZ (ESPAÑA) , 1-1C-16; 15, 
Graczyk (Centro-med.) , 1-10-18; 
16. MORENO ( E S P A Ñ A ) , 1-10-22; 
17, Reitz (Suiza-Ale.) . 1-10-28; 18. 
B A H A M O N T E S (ESPAÑA) , 1-10-
30; 19, ex aequo. 

P. V a n Est (Ho landa -Lux . ) . 1-
10-39; D e i r A g a t a ( I t a l i a ) , mismo 
t iempo. 

E! resto de* los e s p a ñ o l e s , se 
clasificaron a s í : 

24, Bover, 1-10-47; 36, O t a ñ o , 
1-11-22; 39. Manzaneque. 1-11-34; 
43. Botel la , 1,11,50; 59, Galdeano, 

1-12-33; 79, Ruiz, 1-13-44; 82, M o -
ITctlCS 1""14"11 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

C h a t e a u l i n . — C l a s i f i c a c i ó n ge­
nera l , d e s p u é s de la etapa de hoy 

1, V c o r t i n g (Ho ianda -Luxem-
b u r g o ) , 35-51-39; 2, Mahe ( F r a n ­
cia) , 35-51-42; 3, G e m i n i a n i (Cen­
t r o - M e d i o d í a ) , 35-52-58; 4,' G . 
Desmet ( B é l g i c a ) , ' 35-54-05; 5, 
B a u v i n ( Franc ia ) , 35-57-24; 6, 
B O T E L L A . ( E s p a ñ a ) , 35-57-34; 
7. P lanckae r t (Bé lg i ca ) , 35-58-01; 
8. M o r van ( Oeste - Sudoeste ) , 
35- 59-20; !), A n q u e t i l ( F r a n c i a ) . 
36- 00-57; 10. Barone ( P a r i s - N ó r -
deste), 36-01-39; 11, Graczyk 
(Cen t ro -Mediod ia ) , 36-01-34; 12. 
Fave ro ( I t a l i a ) . 36-01-41; 13, Da-
r r i g a d e (Franc ia ) , 36-01-48; 14, 
Adriaenssens ( B é l g i c a ) , 36-02-14; 
15, G a u l ( Ho landa -. L u x e m -
bu r?o ) , 36-02-32. 

48. Bover . 36-17-51. 
49. Manzaneque, 36-18-01. 
58. Bahamontes. 36-19-31. 
67. B . Ruiz. 36-21-03. 
77. Morales . 36-25-58. 
82. Galdeano. 36-36-17. 
99. O t a ñ o , 36-48-02. 

105. Moreno . 36-58-31. 
107. S u á r e z . 37-03-18. 

FaJbricada con pafenfes suecas por 
Metalúrgica Sanfana, S. A. 

Veaias en eJ 

iRIAL DE MAQUíNARiA AGRICOLA 
o en 

Vitoria, 109 - Teléfono 5883 
S O L I C I T E C O N D I C I O N E S 

BURGOS 

A D E M OS 
Colegio Reconocido Superior de [nsenanza Media Masculino 

Traves ía de S a n Lesm.es, 1. — Teléfono, 1555 

Este C O L E G I O orgraniza a partir del próximo d ía 7 sus acostum-; 
brados cursos intensivos de verano en ENSEÑANZA P R I M A R I A , I N ­
G R E S O Y C U R S O S D E B A C H I L L E R A T O , A S I G N A T U R A S P E N D I E N ­
T E S , E X A M E N D E G R A D O E L E M E N T A L Y S U P E R I O R E I N G R E S O 
E N L A E S C U E L A D E L M A G I S T E R I O . 

VAN MUCHISIMO MEJOR L A S 
MAQUINAS DE COSER Y BORDAR S I O M A 

c V e l o - M o t o o m e r c i a i v e i o 

V i t o r i a , 1 4 - T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
s e g ú n s o c o s t o , s i n o s e g ú n s o d i í n s i ó n 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis­
mo. Si no le basta su observación personal. 
asesórese en una Agencia de Publicidad, 

t 

Siempre resolverá anunciarse en 
D I A R I O D E B U R G O S 

Colegio Reconocido Elemental de [nsenanza Media Femenino 

Travesía de San Lesmes, 1. — Te lé fono , 1555 . 

Este C E N T R O organiza a partir del p r ó x i m o dia 7 sus acostum­
brados cursos intensivos de verano en ENSEÑANZA P R I M A R I A I N ­
G R E S O Y C U R S O S D E B A C H I L L E R A T O , A S I G N A T U R A S r E N DI EN­
T E S , E X A M E N D E G R A D O E L E M E N T A L E I N G R E S O E N L A E S ­
C U E L A D E L M A G I S T E R I O . 

€l ambiente madri leño. Debido a qu« 
con dichas fiestas la ^Mesa de Bur-
gos> daba por terminadas sus ac­
tividades hasta 1* de Octubre, ma­
nifes tó que, después de descansar 
en el verano, nuevamente, con igua­
les \) mayores ardores, la *Mesa» 
con t i nua rá entregándose a su labor 
burgalesista. Finalmente brindó por 
la Reina y su Corte, como - repre­
sentac ión de la mujer burgalesa. 

A ruegos de los comensales, el 
vocal don Eduardo Valero García 
dió lectura al Pregón de las Fies­
tas en Madrid, del cual ha sido au­
tor, siendo aplaudidísimo. Como f i ­
nal de la sobremesa, el vicepresi­
dente don Benito F rancés Rodrí­
guez, previas unas palabras de re­
cuerdo a su antecesor en el cargo, 
el general don Federico Hornillos, 

. fallecido hace menos de un año, h i -
f zo una detallada descripción d« la 

ú l t i m a excursión a Burgos, que fu» 
escuchada con gran agrado por par­
te de la concurrencia. 
. Aproximadamente a las cinco d« 
la tarde, los asistentes al banquete 
y muchís imos burgaleses más , p r in ­
cipalmente jóvenes, se dedicaron a 
bailar con gran alegría y humor, 
terminando as í este día festero pa­
ra los burgaleses. 
ACTOS POR C E L E B R A R 

Por forzoso aplazamiento, ha que­
dado para el próximo dom\ftgo, la 
gran fiesta que las Agrupacione» 

•a r t í s t i cas de la «Mesa de Burgos* 
of recerán a los socios en el teatr» 
Lara. En dicho acto, el «Cuadro ar­
t íst ico», dirigido por don José Ruiz, 
r ep re sen t a r á la obra cumbre de] glo­
rioso don Jacinto Benavcnte «Los 
intereses creados»; el grupo coral 
«Francisco de Salinas», bajo-la d i ­
lecc ión del maetítro Carmelo Alon­
so Bernaola, in te rpre ta rá canciones 
burgalesas y el «Grupo de danzas», 
con dulzaineros . burgaleses, inter­
p r e t a r á escogidos bailes regionales. 

D E B I L B A O 
B i l b a o (Especial para D I A R I © 

D E B U R G O S ) . — Decir que él 
C e n t r o B u r é a l e s , celebro como 
ya es costumbre la fiesta de San 
Pedro con bri l lantez, solemni­
dad y a n i m a c i ó n , no es decir na­
da nuevo. E l Centro b u r g a l é s d t 
B i l b a o , como ya es n o r m a . e n él, 
realiza- todos sus actos y fiestas 
de sociedad, c o n u n empaque y 
re l i eve tales que bien puede p ro ­
clamarse m u y por encima de los 
d e m á s centros regionales de la-
v i l l a do don Diego. 

Su casa, ese espacioso y ele-
g a n t c ^ s a i ó n , pedazo.de t i e r r a bur­
galesa, ha v i v i d o unas jornadas 
memorables en los fastos solem­
nes de su patronazgo. C o n t i n u a n ­
do el programa trazado, el s á b a ­
do, vispe'ra de la .gran fiesta, h u ­
bo en los salones del Cen tu rd u n a 
agrable velada famil iar en la que 
i n t e r v i n i e r o n el famoso " T r i ó 
B i t o a o " , hermanos " K o k i " , ber-
m á n e s Bilbao y l a b a i l a r i n a M a ­
r i T e r e Ramos. Todas las inter-

í venciones de t a n afamados artis­
tas fueron m u y celebradas por el 
numeroso p ú b l i c o asociado que-, 
l l enaba los loéa les . ' 

El d í a de San Bedro, autor ida­
des, j u n t a d i rec t iva del Centro y 
los asociados, a c o m p a ñ a d o s de la 
bande ra y banda de m ú s i c a , s» 
d i r i g i e r o n a l a p a r r o q u i a de San 
Francisco de Asis, donde a las 
diez se dijo la misa solemne. E l 
t emplo , magnifico, '̂se ha l laba 
abar ro tado de fieles y las au tor i ­
dades y Jun ta di rect iva , presidi­
da p o r el presidente, d o n Santos 
M a ñ e r o Cháva r r i . . ocuparon u n 
s i t i a l en el presbiterio. E l i lustre 
b u r g a l é s don L u i s S a n t a m a r í a , 
c a p e l l á n castrense del Regimien­
to de G-arelland, de g u a r n i c i ó n 
en B i lbao , c a n t o de manera ad­
m i r a b l e y mag i s t r a l . las glorias 
del p r i m o r a p ó s t o l de l a iglesia. 

F ina l izada l a ceremonia r e l i ­
giosa, l a comi t iva volvió al Cen­
t ro , d e s p u é s de recorrer las p r i n ­
cipales calles de la p o b l a c i ó n , 
siendo seguido el cortejo por n u ­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o que se s u m ó 
a aque l . El el domic i l io sóc i a l fue 
servido a las autoridades^ i n v i t a - ' 
dos y socios u n vino e s p a ñ o l . 
M i e n t r a s , l a banda de m ú s i c a 
amenizaba selectos concierto de 
a u d i c i ó n , al f ina l del cual se can­
t ó por todos los asistentes el H i m ­
no a Burgos. 

A las dos y media de la tarde, 
hubo e n el domic i l io social ani ­
mada comida de hermandad en 
la que re inó el" m á s sano buen 
h u m o r y franca c a m a r a d e r í a . 
D e s p u é s de la comida y como y a 
es costumbre t radic ional , el Cen­
t r o b u r g á l e s o b s e q u i ó .a todos los 
representantes de los Centros re­
gionales de^Bilbao,-con u n ca fé 
de honor , u l acto r e s u l t ó emot i ­
vo y E x t r e m a d a m e n t e s i m p á t i c o , 
siendo amenizado por los artistas 
que t a n buen sabor de boca de­
j a r o n la noche anterior s i e n d » 
muy del agrado y aplaudido ca­
lurosamente p o r todos los pre­
sentes e l grato programa. A 're-
quer imion to de la concurrencia, 
el presidente de l Centro, D . San­
tos Maneror que tenia a su dere­
cha a s u esposa, d o ñ a Ju l i a M a r ­
t i n de M a ñ e r o , p r o n u n c i ó u n dis­
curso magni f ico y elocuente, bello 
de fondo y de estilo. Los concep­
tos vert idos en el mismo fueron 
muy aleccionadores, d ic tando a t i ­
nadas directr ices pa ra e l mejor 
desenvolvimiento de las socieda­
des regionales. D e s p u é s h ic ie ron 
uso de l a palabra, el R. P . San­
t a m a r í a , que p ronunc io u n a pro­
vechosa lección c o n t i n u a c i ó n de 
de la m a g n í f i c a p l á t i c a p r o n u n ­
ciada en ía iglesia. E l teniente 
alcalde del Ayun tamien to de B i l ­
bao, d o n José M a r í a Espinosa y 
don M a n u e l F e r n á n d e z V a l bue­
na, del Hogar L e o n é s , se p r o n u n ­
c ia ron p o r ,1a u n i d a d y el espí r i ­
tu de c o m p r e n s i ó n que r e i n a en 
todas las sociedades haciendo vo­
tos p o r que así c o n t i n u é . No pe­
d í a f a l t a r e^ popular y quer ido 
b u r g a l é s , don J o a q u í n G u t i é r r e c , 
con sus poes ías , las cuales dedico 
a todos acertadamente, siendo 
m u y aplaudido, como asimismo 
todos los que h i c i e ron uso de la 
pa labra . • ' v 

Por la noche e n l a sociedad 
hubo la anunciada fiesta fami­
liar, b r i l l an t e y animada, r e i n a n ­
do en t o d o momento el m á s tyjen 
h u m o r y c a m a r a d e r í a , t an habi­
tuales en el Centro B u r g a l é s . no 
decayendo la a n i m a c i ó n n i un 
solo momento. , 

http://Lesm.es
http://pedazo.de


Uq violento incendio deja en 
ruinas el edificio casino = hotel 

x de Villasana de Mena 
las p i i s malsiialEs se M a n bp raei í i o (Ib p s i a s 

Ofro i n c e n d i o , e n C o r n e j o 

A la una (&] medioclf» (te 
ayer s« d e c l a r ó u n violento irí-
cencí io en el eílif*ció Casino 
- U n i o n •Mencsa", de Vi l lasana 

«i* Mena , donde t a m b i é n se en-

«T\ rfTh Sí\ *T> *T» ^T» * I * r í» rT» #T» ^T» *** rffv 

B i b l i o g r a f í a 
" R E F L E X I O N E S S O B R E 

L A P R E V I A C E N S U R A C I ­
V I L " , per el R. P. Eutaquio 
Guerrero , Si J . Un vo lumen 
de 18,-5x115 mis . , y 96 p á ­
ginas sobrecubierta Í* color, 
25 pesetas.— Edi ta : E D I C I O ­
NES S T V D I V M — M a d r i d -
Dis t r ibuye : D I FUSOR A D E L 
L I B R O . — Bai len , 19.— M a ­
d r i d . 

L a Prensa en sus innumerables 
variedades, es para el m u n d o 
moderno- una i n s t i t u c i ó n esen­
cial . S u in f lu jo en l a f o r m a c i ó n 
•le los cri terios en todos los sec­
tores del pensamiento y. de la 
a c c i ó n es t an eficaz, ya en bien, 
ya e n ' m a l , que no p o d r í a fácil­
mente exagerarse. Por eso, hoy 
es elemento integrante de una 
perfecta e d u c a c i ó n c ív ica la po­
se s ión de una idea c lara y ver­
dadera de las- normas que dobon 

, regular la l lamada ' l i be r t ad de 
Prenoa, para que n i degenere en 
l iber t ina je n i desaparezca ante 
u n con t ro l excesivo de la auto 
r i dad c i v i l . 

Precisamente este l ib ro del Pa­
dre Guerrero expone, discute y 

' j u s t i f i c a osas normas exigidas 
per el . tbien c o m ú n , en el am­
biente "'de una s ó c i e d a d cu l ta y 
pol i t icamente sana. Le da m u y 
pa r t i cu la r i n t e r é s el sereno y me­
t ó d i c o examen de los pros y de 
los contras de la previa censura 
c iv i l , como medio preventivo, y 
el estudio de la l eg i t im idad o ;ilc-

. g i t i m i d a d a la luz del pensamien­
to doi Papa reinante , repetidas 
veces manifestado en sus alocu­
ciones y radiomonsajes. 

No puede dudarse de • que él 
conocimiento exacto de l o que 
la Iglesia C a t ó l i c a diente en ma­
te r i a de t a n grande ac tua l idad 
es convenien'tisimo no só lo a los 
«a to l icos por motivos de ordei^ 
rel igioso y mora l , sino a todos 
los hombres cultos, que no pue­
den prudentemente despreciar el 
c r i t e r io de u n a i n s t i t u c i ó n t an r i -
Ofl de s a b i d u r í a y experiencia, y 
menos cuando se; revela por la 
palabra de su m á s conspicua au­
to r idad . 

E l autor, conocido por l a con­
s a g r a c i ó n de su ac t iv idad l i tera­
r i a a l estudio de la filosqfia cris­
t i ana y de la doc t r ina ca tó l i ca , 
esnecialmente' en orden a la re­
s o l u c i ó n de diversos y graves 
problemas humanes, como son 
las relaciones v do la fé y de la 
cu l tu ra , d e l human i sm o y del 
Evangelio, de la Iglesia y del Es­
tado, de la l ibe r t ad y de Ifi au 
l o r i d a d , .desarrolla el tema de es­
t a ob ra con la solidez, ortodo­
xia, vigorosa d i a l é c t i c a y pers­
picuidad de pensamiento, y con 

'eJ domin io , tesura y faci l idad de 
e x p r e s i ó n efue en todos sus escri­
tos puede advertirse. Pero l l a ­
m a r á justamente la a t e n c i ó n la 
ecuanimidad cotí que, en cues­
tiones t an apasionantes y com­
plicadas, ev i ta el P. Guer re ro to-
á a ac t iv idad extremosa y pro­
pone la a r m ó n i c a s o l u c i ó n de 
u n a ley con sabias caracterisn-
•as que, en circunstancias nor ­
ma les, prescinde de la censura 
«ivil universal en manos del Go­
bierno o poder ejecutivo, pero 
s iempre ofrece g a r a n t í a s con t ra 
el l iber t inaje . 

Es indudabel que este sustan­
cioso y luminoso l i b r i t o puede 
• r i e n t a r así a Jos que h a n de 
legislar en mater ia de Prensa co­
mo a los nue, en consciente y l i ­
bre s u m i s i ó n á las jijstas ?eyes. 
laan de colaborar con su- c r í t i -
•e eon t ruc t iva a la p r o m o c i ó n 
éel bien c o m ú n , n o r m a supre­
ma en cuanto a t a ñ o al ejercicio 
líe las libertades .púb l i cas . 

cuent ra el hotel propiedad de 
don J o s é S á i n z G ó m e z . 

El fuerte viento re inante h i ­
zo que el fuego adquiriese en­
seguida enorme incremento has­
ta el pun to de que las l lamas se 
extendieran verazmente sobre 
todo el inmueble, a n t t ^ e l páni . -
co de sus ^ moradores que se 
apresuraron a desalojarle, y l a 
a l a r m a general de autoridades y 
vecinos quienes se mov i l i za ron 
pa ra ex t ingu i r el incendio, m ien ­
tras l legaban los bomberos de 
Valmaseda cuya presencia fue re­
querida. 

No obstante los esfuerzos de 
unos y otros per apagar las l l a ­
mas, no pudo evitarse que, a l ca­
bo de tres horas de iniciarse el 
fuego quedara el edificio v i r t u a l -
mehte en r u i n á s , h a b i é n d o s e per­
dido ropas, muebles, vaj i l las y 
enseres. 

Los d a ñ o s materiales se calcu­
l a n en ^nedio m i l l ó n de pesetas, 
no teniendo quo lamentar des­
gracias personales. 

Parece- ser que el incendio se 
p rodujo a l quemarse el ho l l í n de 
la chimenea. 

Desdo el p r imer momento, las 
auteridades menesas dieron cuen­
ta del siniestro a íá p r imera auto­
r idad c i v i l do la p rov inc ia q u i e n 
ofreció su apoyo y r o g ó que se le 
t uv i e r a informado,de los caracte­
res del fuego, pero , al-ser loca­
lizado y quedar p ron to con jura ­
do el pel igro de una posible p r c -
p a g á c i o n a las casas colindantes 
so des i s t ió de 'la idea de enviar 
a l l í los bomberos do Burgos, te­
niendo en cuenta, a d e m á s la l a r ­
ga distancia quo separa a V i ­
l lasana de nuestra capi ta l y la 
facil idad de disponer en breve 
t i empo del servicio de e x t i n c i ó n 
do incendios de la cercana v i l l a 
de Valmaseda. 

OTRO INCENDIO, EN CORNEJO 
D í a s pasados se dec l a ró u n 

violento incendio en el pueblov de 
CorWfcjo/ que pertenece a l A y u n ­
t amien to de la M é r i n d a d de So-
toscueva. E l fuego que, al pare­
cer se o r i g i n ó por una fuga de 
chimenea, hizo presa en una ca­
sa propiedad del labrador Cle­
mente Ruiz S á i n z - T e i T o n e s , que­
m á n d o s e e l p r imer piso y u n des­
v á n hab i l i t ado para pajar. 

Las l lamas destrozaron, asinjis-
/ mo, algunos muebles y comesti­

bles, dos carros de paja y otros 
dos de hierba, c a l c u l á n d o s e los 
d a ñ o s materiales de 50 a 55.000 
pesetas. 

Por fortuna- no hubo que la­
men ta r desgracias personales, y 
a la e x t i n c i ó n del incendio con­
t r ibuye ron el vecindario y las a u ­
toridades. 

W m i í o úü la H a 
! ie i III i 

Baeo M í 
L a R o m e r í a en él paseo de lá 

Qu in ta y el I I I Co'ncui'so de Buen 
Y a n t a r , anunciados en el progra­
ma de las Ferias y Fiestas para 
el p r ó x i m o domingo seis, quedan 
aplazados hasta el domingo si­
guiente 13 de los corrientes. 

ACCION CATOLICA 
P R I M E R S A B A D O D E M E S 
M a ñ a n a , d í a 5, t e n d r á lugar 

en la Santa Iglesia Catedral , la 
f u n c i ó n Sabatina con los siguien­
tes actos: 

Por la m a ñ a n a , a las siete y 
media, m e d i t a c i ó n . A las ocho, 
santa misa dialogada. 

Por la tarde, a las ocho, santo 
rosar io . F e l i c i t a c i ó n Sabat ina, 
p l á t i c a y reserva. 

Se recuerda a tqdos los d i r i ­
gentes diocesanos y parroquiales 
la o b l i g a c i ó n que t ienen de asis­
t i r a los indicados actos. 

Actividades de Veraoo 
del Frente de Juventudes 

de Burgos 
Campamento p rov inc i a l ' Eo-

dr ieo D í a z de V i v a r " , en Quin ta -
n a f do la Sier ra (Burgos").—Pri­
mer t u r n o : del 10 al 28 de J u l i o ; 
destinado a a lumnos del Magiste­
r i o . Inscripciones hasta el S de 
Ju l io . Cuota : 400 pesetas. 

Segundo t u r n o : del 29 de Jul io 
al 16 de Agosto; destinado a Fle­
chas de la capi ta l y p rov inc ia . 
Edad: 11 a 15 a ñ o s . Inscripciones 
hasta el 24 de Ju l io . Cuota; 125 
pesetas. 

Campamento "Carlos I " , en 
Laredo (Santander) . — T u r n o 
ún i co . De l 2 al 20 de Agos; desti­
nado a Flechas de la capi ta l y 
provinc ia . Edad: 11 a 15 a ñ o s . 
Inscripciones hasta el 28 de Ju l io . 
C u c t a : 225 pesetas. . é 

Campamento volante a L o u r ­
des (Franc ia ) . — Se r e a l i z a r á en 
la fecha que opor tunamente s e r á 
indicada. Destihado a cadetes y 
guias de la capi ta l y provincia . 
Edad, 17 a 21 a ñ o s . Cuota, 225 
pesetas. 

Campamento de m o n t a ñ a en 
Montes Obarenes (Trcspaderne, 
F r í a s , PancorbQ). Se r e á l i z a r á del 
5 a l , 16 de Agosto. Destinado a 
cadetes y g u í a s de la capi ta l y 
prov inc ia . Edad: 17 a 21 años . 
Cuota : 100 pesetas. 

Más de veioticifleo mil personas 
han visitado hasta ahora et Primer 
Ferial de Maquinarla Agrícola 
Esta tarde ei Patronato de] Ferial, con el 
Excmo. Sr. Gobernador civil de la proviocia 

efectuará sn visita oficial al recinto 

nuevo inspactor-jeje de 

Desde la tarde del pasado do­
mingo , en que fue inaugurado so­
lemnemente el Pr imer Fer ia l de-
M a t e r i a l Agr íco la y Productos Va­
rios, han dea í i iado por el r ec in ­
to del paseo de la Quin ta , m á s 
de veint ic inco m i l personas, que 
admi ra ron l a maquinar ia y p ro ­
ductes exhibidos en ios 61 stands 
montados por las Corporaciones, 
organismos, entidades y f irmas 
industriales y comerciales burga­
lesas. 

La a n i m a c i ó n en el recinto del 
Fe r i a l se mantiene, pese a las 
adversidades c l i m a t o l ó g i c a s y ha 
de . aumentar en los d í a s sucesi­
vos, a poco que mejore la tempe­
ra tu ra . 

muchas- aplicaciones - Productos 
h o r t í c o l a s y ganaderos de"las dis­
t in tas . c o o p e r a t i v á s burgalesas, 
como V i n o de la Ribera del Due­
ro, quesos de Melgar de Fe rna -

' m e n t a l y Castrojeriz, Cerezas de 
Covarrubias y F r í a s , Verduras de 
Melgar , conservas vegetales de 
Melgar , pienses pa ra aves de la 
Cooperat iva av íco la , panales de 
m i e l de "San Juan del Monte -
Pasteles, dulces, qarapelos y ga­
lletas de f a b r i c a c i ó n burgalesa. 

Apara tos e léc t r i cos diversos -
Apara tos *de radio - Tocadiscos -
Ollas y cazos a - p r e s i ó n - B a t i d o ­
ras . . M á q u i n a s de Coser - Ar t í cu ­
los de con fecc ión (camisas, t r a ­
jes, jerseys, etc.), refrescos der i -

Esta tarde, a las seis y media, vades de la naranja y el l i m ó n , 
el Patronato del Fer ia l , con el gaseosas, etc., etc. . 
Excmo. Sr. Gobernador c iv i l y je-

S u p u e s t a c a r t a d e v a r i o s 

a v i a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s 

a n u n c i a n d o s u d e s e r c i ó n 

'Di /ce que arrojarán una bomba H al mar 
pedirán asilo polít ico a los soviets 

La Embajada rusa Londres ha exhibido una 
«fotocopia» del documento firmado por «W» 

Londres.—La Embajada sovic-
t icá en Londres acaba do pub l i ­
car la fotograf ía de una car ta 
manuscr i ta y f i rmada solo me­
diante la in ic ia l " W " que, s e g ú n 
reza el texto, han d i r ig ido al em­
bajador ruso, M a i l k , los t r i p u ­
lantes de u n bombardero a t ó m i c o 
norteamericano con b a s é en I n ­
glaterra, quienes declaran que 
"gracias a ja a u d i c i ó n de Radio 
Moscú , se han -convencido de la 
buena voluntad, de los comunis­
tas y la mala de sus adversario^" 
y que se proponen, en fecha no" 
muy distante de 1 do Jul io, a r ro­
jar al mar del Nor te la ••Bom­
ba . H " de su a v i ó n y aterr izar en 
Rusia', en la r e g i ó n de Leningra-
do. para solici tar asilo po l í t i co y 
revelar "toda la i n f o r m a c i ó n se­
creta que poseen". 

E n atento "Saluda", nos comu­
nica el inspector de P r i m e r a En­
s e ñ a n z a don J o s é M a r í a Castro 
M a r t í n e z haberse posesionado de 
la Jefatura de la I n s p e c c i ó n pro­
v inc i a l de Burgos. 

Agradecemos su delicadeza, a 
l a par que correspondemos a sus 
otrecimientos. 

3IS 5K « M í SK ^ 5K 3K 5K 311 

fe provincia l del Movimien to , rea­
l i z a r á la v is i ta oficial a las in s ­
talaciones. 

Para la noche de m a ñ a n a sá­
bado se prepara una gran fiesta 
en el recinto de exhibiciones, .oi"-
g a n i z a t í a por la " P e ñ a Cid iana" 
y en el cur^p de la cual se ser­
v i r á n cenas y se c e l e b r a r á n bailes 
y, actuaciones fo lk lór icas . 
L A M A Q U I N A R I A t PRODUC­

TOS E X H I B I D O S 
Esta maquinar ia , a r t í c u l o s y 

productos, se exhiben en el P r i ­
m e r Ferial de Maqu ina r i a A e r í ­
cola y Productos Varios. 
M A Q U I N A R I A AGRICOLA 

Tri l ladoras - Remolques - Co-

Escu ustn 

Curso 1958-59 - Matrícula oficial 
.Desdo el d í a de la ' focha y has­

ta el 15 del presente ' mes do 
Ju l io , ambos inclusive, de bneo 
a u n a de la m a ñ a n a y de siete 
a nueve de la tarde, queda abier-

sechadoras autopropulsadas, con v to ol plaSo de mat r icu la p a r a 

M a d r i d . — En. la p r imera par-
t o d o la ' ses ión se m a n t u v o l a ' 
o r i e n t a c i ó n recuperat iva que 
a c u s ó la Bolsa en la jo rnada an-

empacadores de paja - Ensilado-
ras - Abonadoras - Sembradoras 
de cereales y remolacha - Agavi_ 
lladoraa - Ensacadoras^- Sembra­
doras de ballestas - Motores - Mo­
l inos - Sulfatadores - Corta fo ­
rrajesx- Moto carros - Arados - ! 
Gradas _ Rastri l los a u t o m á t i c o s 
pa ra forrajes - Beldadoras me­
t á l i c a s para t r a c c i ó n an ima l -
Cultivadores de muelles flexibles 
Cortadores de césped - Arranca- j 
doras de patatas para t r a c c i ó n 
an ima l _ Extirpadores - Espolvo-; 
readores - Rastrillos - Equipos 
pa ra riego por a spe r s ión movible 
Carros y ruedas de yantas t rans -
•formados a ruedas n e t | m á t i c a s -

ter ior , si bien el negocio no to- - B á s c u l a s a u t o m á t i c a s para pesar 
talizo cifras de imppr tanc ia . Los , 
cerros que operaron en la últ i­
ma parte se movie ron con dis­
cretas presiones do la oferta, lo 
que se produjo en desiguales re­
cortes e n les precios como en la i 
j e rnada ' an te r io r , n i grupo me jo r , 
dispuesto de la s e s ión fue el d é " 
Indus t r ias E l é c t r i c a s . Por el con - ' 
t ra r io , l a a c c i ó n del papel se cen­
t r o en Jos t í t u lo s - s i d e r o m e t a l ú r -
gicos; :;Eh el mercado, de dérc* 
ches se m a n t u v o la demanda-pa­
r a lo de E l éc t r i c a M a d r i l e ñ a , 
Fecsa y Papelera L s p a ñ o l a . j 

Accione*. Banco de E s p a ñ a , 
363; Hipotecar io , 287; Central , 
532; Banesto, 5'68; Mercan t i l , 
289; Fuerzas E l é c t r i c a s de Cata-1 
l u ñ a , 220; H i t í roe l éc t r i ca espa­
ño la , 269; Iberduero, 281; Sil , I 
202,50 ; E 1 é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
179,50; Agui la , 437; Azucarera 
General , 191; Enc ina r ' de los Re­
yes, 127; Urbis , 148; ídem, nue­
vas, 145; Minas del Ri f , 705; .Du­
r o Felguera, 270; Pon ferrada, 
770; Campsa, '186; í d e m , nuevas, 
182; Explosivos, 300; P e t r ó l e o s , 
572; Al tos Hornos, 283; A u x i l i a r 
Ferrocarrles, 405; M e t á l i c a s M a ­
d r i l e ñ a s , 117; í dem, diferidas, 109; 
Te l e fón i ca , 232,50; Fe tasa, 253,50 
Sniace, 385. 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — Cambio de moneda 

ex t ran je ra en el mercado de d i ­
visas : 

Francos franceses, 10; d ó l a r e s , 
42; l ibras esterlinas, 117,60; mar­
cos, 10; coronas danesas, 6,08; 
suecas, 8,11, liras, 6,72. 

fiANCO D m S A N T A N D E R 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
Bapolón. 12. — B U R G O S 

ganado eh vivo, con peso y me­
canismo a é r e o _ Aperos para t rac­
tores - Arados reversibles y des-
plazables - Vehícu los L a n d Rover 
de a p l i c a c i ó n a l^s faenas agr í ­
colas. 
M A Q U I N A R I A DIVERSA J 

M á q u i n a s de confecionar sobres 
y bolsas de papel celiophane, con 
t i r a d a por hora de 40.000 e jem­
plares - M á q u i n a s planas de' i m ­
p r i m i r , a u t o m á t i c a s , fabricadas 
to ta lmente en Burgos, con t i r ada 
de 4.0C0 ejemplares por hora -
Motocicletas y m o t o - s c o ó t e r s de 
las m á s variadas marcas y c i l i n ­
dradas - Bicicletas y velo-moto­
res en funcionamiento, de todas 
las marcas _ Motores selecciona­
dos en funcionamiento - M á q u i ­
nas fresadoras de paredes, para 
obras de c o n s t r u c c i ó n - Hornos 
de honda para fusión de metales 

ingreso en el grado de aprend i ­
zaje, c o n arreglo a las s iguien­
tes instrucciones: 

l / — L o s alumnos de los Cen­
tros oficiales y no o í ic ia les de 
F o r m a c i ó n Profesional I n d u s t r i a l 
que asp i ren a ingresar en el p r i ­
mer . curso del grado de A p r e n ­
dizaje Indus t r ia ! , lo s o l i c i t a r á n 
del d i rec to r respectivo mediante 
ins tanc ia suscrita p o r : los ime -
resades, a c o m p a ñ a d a , del res-
smardo.dol papel de Pagos al Es­
tado correspondiente al ingreso 
do ve in t i c inco pesetas y acredi­
t a r á n dcc i imenta lmente los si­
guientes ext reinos: A • 

a) .—Tener 14 a ñ o s de edad o 
c u m p l i r l o s dentro . del- a ñ o na­
t u r a l en- que realice su inscr ip­
c ión . 

b) .—Haber aprobado el u l t i m o 
curso de l grado do I n i c i a c i ó n 
Profesional , genera l o indus t r ia l 
(preaprendizaje) ; previs tos-en el 
a r t í c u l o 18 de la Ley de Educa 
c lon P r i m a r i a de 17-de J u l i o do 
1945 . y en el Decreto de 23 de 
Agosto do 1P57, respectivamente 

Los a lu imios que r e ú n a n las 
dos condiciones previstas anto-
r i o i monte , i n g r e s a r á n en el p r i ­
mer curso del., G r a d o de A p r e n ­
dizaje s i n prueba alguna. Quie­
nes acredi ten ,el requis i to de la 
edad p o r o ' s i n embargo no e s t é n 
en p o s e s i ó n del cert if icado de es 
ludios de I n i c i a c i ó n Profesional, 
p o d r á n matr icularse en el res­
pectivo C é n t f o , sin r o a l i / a i el i n ­
greso de .las 25 pesetas en P á p e l 

preciosos y aleaciones hasta 2.000- de Pagos al Estado, cuando po 
grados, fabricados en Burgos -
Hornos para m á q u i n a s l inotypias , 
hasta 800 grados - Pulidoras -
Venti ladores - Soldadores - Lava­
doras d o m é s t i c a s e industr iales 
fabricadas en Burgos - F r igo r í f i ­
cos fabricados en Burgos. 
OTROS ARTICULOS 

Cocinas pa ra gas butano - Ca­
lentadores de agua _ Persianas y 
puertas plegables - P in turas p l á s ­
t icas - M a t e r i a l m e c á n i c o para l a 
c o n s t r u c c i ó n _ Maderas v í r g e n e s 
y t ransformadas - Derivados de 
l a indus t r ia resinera, como agua­
r r á s , colofonia, aceite de p ino, 
te rp ineol , terpina, etc. - Der iva ­
dos de la piel (correas de t r ans ­
m i s i ó n , calzados, pieles curt idas, 
etc.) - Embutidos y productos de 
c h a c i n e r í a - Alimentos equi l ibra­
dos para el ganado - Productos 
para a l i m e n t a c i ó n ganadera y 
f a r m a c o l ó g i c o s _ Vi taminas esta­
bilizadas para el ganado - Mues­
t ras de papel celiophane y de sus 

E L S E Ñ O R 

D . A s h a d A l í H a j i 
Falleció en el día de ayer, a los 73 años de edad, 

re//g/osamenfe dentro de su te. v 

Q. E . P . D . 

Su esposa, doña Manuela Prados Arrieta; hijos, don Gulam-Hussein (ausente), don Ismael 
lamal-Alí (ausente), doña Sakina (ausente), don Mukhtar-Alí, don KasanvAlí, doña 
Gulbanu-Rosa y don Khan-Mahomed; hijos políticos, doña Shab-Sultán Alí (ausente), 
doña Noorani Munjee* (ausente), don Abdul>Iahomed Aliboy (ausente) y doña 
Dolores Gago; nietos, sobrinos, primos y demás familia 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones por el alma del finado y la' ssisiencia a la 
i conducción del cadáver al cemenferio municipal, que tendrá lugar HOY, VIERNES, a ¡as 

DOCE, desde la casa mortuoria, San Lesmes 1, quedándoles agradecidos por la asistencia 
a tan piadoso acto. 

Vivía: San Lesmes, 1 Burgos, 4 de Julio de 1958 
" L A H U M A N I D A D " . — G r a n I uneraria. 

sean el opbr tuno cert if icado de 
estudios pr imar ios , si bien p a r a 
ingresar en ol p r i m e r curso ha­
b r á n de someterse a u n examen 
sobro las materias que in t eg ran 
los estudios de I n i c i a c i ó n Pro­
fesional Indus t r i a l . D e b e r á n , por 
tanto, p roba r su suficiencia en . 
M a t e m á t i c a s mediante un pro­

blema en ol que in tervengan las 
cuatro operaciones o iomonía los ; 
cu F ís ica , con el (iesarrollo de u n 
fema", t a m b i é n elemental de esta 
mate r ia ; e i i Tal ler , con p r á c t i c a s 
elementales de t r aba jo m a n u a i ; 
en Dibu jo , mediante la e j e c u c i ó n 
do un dibujo l inea l y en Len­
guas, realizando un dictado. Ade­
m á s , verbalmente, se Ies exami ­
n a r á de nociones e l e r ñ e ñ t a i e s de 
G e o g r a f í a de E s p a ñ a o U n i v e r ­
sal; R e l i g i ó n y F o r m a c i ó n del 
E s p í r i i p Nacional . 

Lps escobares admit idos, des­
p u é s do estas pruebas, entrega­
r á n en la S b c r e t a r í a del Centro , 
para formal izar def in i t ivamente 
su i n sc r ipc ión , ol resguardo del 
Papel de Pagos al Estado, co­
rrespondiente al ingreso de 25 
pesetas. 

Los alumnos eme hayan obte­
n ido sobresaliente, p o d r á n aspi­
r a r a!premio, s o m e t i é n d o s e a una 
nueva prueba a. s e ñ a l a r por U 
T r i b u n a l . El premio ex t raord i ­
na r io n o / p e d r á otorgar&o a u n 
numero do alumnos superior al 
del 10 por ciento do los . q u é i n ­
gresen en . la convocatoria res­
pect iva y . s u p o n d r á la e x e n c i ó n 
de pagos de derechos durante el 
p r i m e r curso, s in per ju ic io do 
aquellos otros beneficios cjue a l 
efecto se establezcan. 

2.-—Los aspirantes a ingreso 
en el p r imer a ñ o de Aprendiza­
je que hayan desarrollado sus 
anteriores estudios en Centro 
d is t in to a l que pre tendan m a t r i ­
cularse, a c o m p a ñ a r á n a la ins­
tancia que precept ivamente de­
ben di l igenciar , a d e m á s de los 
documentos citados, el oportuno 
cert if icado de la pa r t ida de na­
cimiento, el de v a c u n a c i ó n y re­
v a c u n a c i ó n .correspondiente y 
dos fo tog ra f í a s t a m a ñ o carnet . 

Las dudas que se ofrezcan en 
r e l a c i ó n con los : diferetnes ex­
tremos de esta convocator ia , se­
r á n resueltas por la S e c r e t a r í a 
del Centro. 

Burgos, 3 de Ju l io de 1958. 
E L D I R E C T O R 

Bach i l l e r a to : Grupos pa ra cada curso. Peritaje y Profesorado 
M e r c a n t i l , Pr imera E n s e ñ a n z a , Ingreso, Cul tu ra General . OFICINAS 
Y BANCOS, Contabi l idad, c á l c u l o y Correspondencia. 

I D I O M A S : F r a n c é s , I n g l é s , A l e m á n . 
T a q u i g r a f í a . 

E t ANTICUADO BRAGUERO 
DE SERIE QUE T A N T O M A G U L L A Y PERJUDICA, con sus i n ­
sufr ibles molestias y tor turas a l querer r e d ü c i r y contener la he r ­
nia , este temor e inqu ie tud es e l iminado y e v i t a r á el riesgo de 
e s t r a n g u l a c i ó n de la misma, adoptando el ob tura t r iz " K O R R - S A N " 
c r i g i n a l invento « P a t e n t a d o m . u. n." 26.257). i n n o v a c i ó n o r t o p é ­
dica, que obtura y cierra el o r i f ic io con eficacia s in dejar r a s^o 
y corr ige la dolencia. Consulte a l m é d i c o . iC. C. S. n ú m . 16.060». 

CON E L ESTOMAGO CAIDO 
E S I ARA SIEMPRE A M A R G A D O , ya que la d e s n u t r i c i ó n , malas 
digestiones, y otros achaques, etc.. son desarreglos que incap i t an 
al aquejado y mot ivando el tener que soportar u n c o n t i n u o / m a ­
lestar que ocasiona amarguras y preocupaciones. E l i m i n a r á estos 
t ras tornos , adoptando el Aductor ••KORR-SAN", o r i r g i n a l invento 
(Patentado m. u . n ; 26.6841, que eleva y f i j a el e s t ó m a g o a su po­
s ic ión n o r m a l y corrige la dolencia, y evita el uso de anticuados 
sistemas que t an to magu l l an y per judican a la misma. Consulte 
cem-su m é d i c o (C. C. S. n ú m . 16.010). 

A l l . C n El I n s t i t u t o O r t o p é d i c o ' •KORR-SAN" a t e n d e r á a 
H V ' « V cuantos pacientes e s t én interesados, horas de 10 a 1 

solamente, y d ías indicados, en las Plazas y Consultorios m é d i c o s 
siguientes: En BURGOS, el martes, d í a 8 de Jul io, doctor M A ­
N U E L HERNAEZ M O L I N E R . calie Santander, n ú m e r o 6; en V A -
ÜLADOLID. jueves, 10, Dr . J. A Z O R I N BLANCO, calle Teresa G i l , 
n ú m e r o 22; ert FALENCIA, viernes. I I . Dr . TEOGENES M . A G U I -
LAR, calle Mayor, n ú m e r o 28 ( j u n t o Casa Mar rce lo ) ; en SANTAN-
DSR. martes. 15. Dr . E. C A S T I L L O OYARBIDE, calle Daoíz y Ve-
larde, n ú m e r o 13, s e g ú n sus prescripciones. 

" K O R R - S A N ' I N S T I T U T O ORTOPEDICO 
Muntaner , 11"», entlo, 2.* B A R C E L O N A 

L a ca r t a expresa t a m b i é n la 
esperanza de los supuestos avia­
dores de que Rusia los provea de 
medios de vida p a r a el resto de 
su existencia. 

" W confiesa que esa esperan­
za es la que mueve, antes que 
nada, a var ios de sus c o m p a ñ e ­
ros a desertar. A n u n c i a , en f in , 
que cuando vaya a c ruzar l a 
f rontera s o v i é t i c a e n t r a r á en 
contacto c o n las estaciones de ra ­
dio rusas y que espera que la 
••B C A " tenga instrucciones de 
no disparar con t ra el a v i ó n . 

U n representante de las F. A. 
norteamericanas manif iesta seria 
p r ema tu ro hacer comentar ios a 
la car ta , pero destaca hay " a l g u ­
nas cosas que suscitan dudas so­
bre su au ten t ic idad" . Contiene, 
por e jemplo, — s e ñ a l a — varios 
errores.de p u n t u a c i ó n y de em-

i pleo del guión", no obstante 
- — a ñ a d e — se t ra ta de faltas rela­

t ivamente frecuentes incluso en 
personas de lengua inglesa.—Efe 

U N A F O T O C O P I A A L G O B I E R ­
N O I N G L E S 
Londres.—Un representante del 

P ó r e í g n Office declara que el 
consejero • de la Emba jada rusa 
en Londres, Rosch i r í , ha hecho 
entrega en dicho Min i s t e r i o de 
una fotocopia de la car ta y so­
bre d i r ig idos a M a l i k y supuesta­
mente procedentes de u n avia­
dor nor teamer icano deseoso de 
pasarse a los rusos, cuya existen­
cia acaba de reve la r la c i tada 
Embajada" a l hacer p ú b l i c a s esas 
mismas fotocopias. 

•El representante del Min i s t e ­
r i o de Asuntos .Exteribres indica 
que Roschin e x h i b i ó los o r ig ina ­
les de les fotocopias y a ñ a d e que 

• el asunto es objeto, de investiga­
c i ó n y ha sido puesto en conoci­
miento de la Emba jada de los 
Estados Unidos. 

A dos millones de dólares ascienden las 

pérdidas por los incendios de Hollywood 

Hol lywood. — El incendio que 
se prociujo ayer en los estudios-
c i n e m a t o g r á f i c o s de la Met ro 
Go ldwyn Mayer, ha destruido los 
laborator ios de sonido, conside­
rados como los segundos del M u n ­
do. La p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i ­
ca se ha v is to obligada a suspen­
der e l rodaje. No ha habido vic­
t imas . 

S e g ú n los cá lcu los hechos has­
t a ahora, las p é r d i d a s se eleva­
r á n a m á s de dos millones de 
d ó l a r e s . La. r á p i d a i n t e r v e n c i ó n 
de los bomberos que extinguieron^ 
el fuego, e v i t ó d a ñ o s mayores. 

I N T E N T A N RESCATAR A L 
" S Ü D A M E R I C A " 

Las Palmas" de G r a n Canaria . 
Se i n i c i a r o n los trabajos para 
extraer los restos de u n t r a s a t l á n ­
t ico i t a l i ano hundido hace 66 
a ñ o s en el puerto de Las Palmas 
al ser abordado por el buque -
f r a n c é s "Le Franca" cuando am­
bos navios, que p r o c e d í a n de 
Buenos Aires y se e m p e ñ a r o n en 
una enconada disputa sobre la 
velocidad de cada uno. En el 
h u n d i m i e n t o se ahogaron cente­
nares de i ta l ianos que regresaban 
a su pa t r i a . 

Los buzos que t raba jaban en 
los restos del buque hund ido h a n 
sacado ya varias planchas y al­
gunos objetos, como una p a l m a -

. to r ia , dos bolas de madera que 
se supone pertenecieron a a lgu­
na escalera y una moneda de pla­
ta, a c u ñ a d a en E s p a ñ a , eh la -
cual puede leerse "Non Plus U l ­
t r a " . 

E l t r a s a t l á n t i c o i t a l i ano "Suda-
m é r i c a " se encuentra hundido a 
una p ro fund idad de veinte m e ­
tros y e s t á completamente c u ­
bierto de lodo. 

La c a t á s t r o f e se produjo en la 
madrugada del d í a de difuntos, 
cuando el "Sudamerica" ya solta­
ba anclas y fue alcanzado por 
"Le Franco" , que durante toda 
la t r a v e s í a le h a b í a p e r s é g u i d o 
f r e n é t i c a m e n t e . — C i f r a . 
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M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n .ge­
neral . H a n proseguido las l l u ­
vias en Ga l i c ia / C a n t á b r i c o 
y puntos del Duero . 

P r e d i c c i ó n v a ü d a p a r a 
m a ñ a n a : L igera m e j o r í a é n 
11 C a n t á b r i c o y Gal ic ia , a u n ­
que t o d a v í a es posible a lgu­
n a , l l u v i a aislada. Chubascos 
en ei Pi r ineo. B u e n t i u n p o 
en el resto. » 

Las tempera turas de M a ­
d r i d h a n sido de 22,1 gra­
dos a las 14 horas y d é 11.1 
gradps a las seis horas. 

Las ex t remas de E s p a ñ a 
han correspondido a M á l a ­
ga, con 33 grados y a Clut.-
ca, con cuatro grados. 

I I 
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D i a r i o d e B u r Q 0 3 
Ei Celta de Vígo 
quiere quedarse 
con Manceflido y 

Pachía 
Ayer llegó a nuestra Redac­

ción el periódico vignés «El 
Faro de Vigo-». en el que se pu­
blica lo siguiente, que nosotros 
recogemos simplemente a título 
de información: 

•. —«¿Qué hay de los burgale-
ses Manceñido y Pachín? ¿Fi­
charon? 

—Firmaron un contrato con 
el Celta; pero tenemos entendi­
do que también ficharon por el 
Osasuna. Con nosotros, un do­
cumento, y con el club navarro, 
las correspondientes fichas. 
i —¿Cómo se -resolverá esto 
«caso»? 

—Hemos consultado en Ma­
drid y noa han dicho que nües-
tro contrato tiene validez. No 
habrá problemas si el Osasuna 
se retira; pero en caso contra­
rio estamos dispuestos a hacer 
valer nuestros derechos. 

—¿Por qué no firmaron en 
fichas los burgaleses? 

—No existían en el momen­
to cu que se llegó a un acuer­
do con el Burgos, que después 
aceptó las propuestas de los 
navarros.» 

Por" otra parte, algo pareci­
do se dice en «Marca» llegado 
ayer tarde a Burgos. 

A nuestro Juicio, se trata de 
una tempestad en un vaso de 
agua. Más aún, de una disputa 
entre dos Clubs que pretenden 
a I09 exburgalesistas Mance­
ñido y Pachín. Para que un ju­
gador cambie de equipo el úni­
co documento que comprome­
te es la ficha profesional, que 
es la suscrita por aquéllos" con 
el Osasuna. Por tanto, enten­
demos que no debe haber tal 
«caso» y que, por lo d^más, es­
to no puede significar sino un 
Üato más que acredita la va­
lia-- de Manceñido y de Pachín 
y que los pamplónicas han 
andado más listos que los cél­
ticos... , 
CARBAYO Y MAYORAL ' 

FICHAN POR EL CELTA 
Vigo. — Hoy suscribieron 

compromiso por el Celta los 
jugadoreŝ  que . pertenecieron: 
al Zaragoza, Carballo, defensa 
y Mayoral, delantero. El con­
trato del píimero es por un 
año y el de Mayoral por dos. 
El presidente del club vigués 
ha celebrado una larga entre­
vista con el entrenador Pasa-
rín, quien, al parecer, renova­
rá mañana su contrato con ei 
Cclta.--Alfil. [ 

S e g u n d a j o r n a d a 

h í p i c o n a c i o n a l 

d e l C o n c u r s o 

d e B u r g o s 

los m i é m úe m i k m "lar", i ieiste coioiel 
M u i m y 'lapetoia", M m M m U J i m i 

Con un poco mejor tiempo 
que el primer dia, se desarrollo 
ayer la segunda jomada del cort-
turso hípico nacional, en las pis­
tas de la Ciudad Deportiva. 

En primer término so lisputó 
la prueba "Arma de Ingenie­
ros", en la que tomaron parte 38 
caballos, adjudicándose la Copa 
de la Academia de Ingenieros 
"Nácar", del teniente coronci 
García Cruz, con un recorrido 
en 21 segundos, seis decimas. Des­
pués so clasificaron los siguien­
tes: "Muchacno", del teniente 
Urquijo; "Valazo'V del teniente 
Monasterio; "Chambade don 
Juan de Goyeneche; "Acebo", 
del capitán Hidalgo; "Olímpico' , 
del teniente Rodríguez Llera; 
"Garboso", del capitán Mínguez; 
"Argentino", del capitán Vello­
so; "Sadik", • del teniente Gon­
zález Amor y "Záfiro", del te­
niente Rodríguez Llera. 

, La segunda prueba, "Jueces 
de Castilla", fue disputada, por 
26 caballos, adjudicándose la> 
"Copa presidente de la'Audien­
cia Territorial", "Guapetoná", 

del señor Alvarez de Bohórquez, 
con cero puntos, 1 minuto, C 
segundos, cinco décimas. Lu^go 
se clasificaron -Ducan", de don 
Alfredo de Goyeneche; "Tanhau-
ser", del señor Alvarpz de Bo­
hórquez; "Buchipluma", del te-
niénte coronel Andüjar; "Goid 
Engel", del señor Horngren. 
"Eolo IV" , del teniente Queipo 
de Llano; "Imponei", del capi­
tán Vara del Rey; "Thora", del 
señor Alvarez, de Bohórquez; 
"Fabiola", del' teniente coronol 
Andújar y "Juno", del teniente 
Cabanas. 

Los trofeos fueron entregados 
por el teniente coronel director 
accidental de la Academia de in­
genieros, señor Ubach, que-hizo 
entrega de la Copa de didho Cen­
tro al teniente coronel García 
Cruz y por el presidente de íá 
Audiencia, señor Basanta, al se­
ñor Alvarez de Bohórquez, la 
Copa do dicho organismo. 

Hoy, es día de descanso. Ma­
ñana, sábado, so correrán las 
pruebas "Gobernador civil" y 
."Capitán general". 

[orara 43 yespa [lis españoles y partldpaotes de 11 países 
En los ' momentos -que so do 

a conocer esta crónica, habremos 
comenzado nuestro viaje. Teñe 
mos que llegar a Cerbero el dia 
X, la mitad do }a. representación 
española, y la otra mitad lo ha­
rá por Hendaya el mismo dia. 

'El Rally Vespa que se celebra­
rá en Bruselas los días 5, 6 y 
del corriente, habrá comenzado 
en su primera fase hace ya días 
en los puntos más lejanos de 
Europa. 

Esta manifestación turistico-
' deportiva, se dirigirá en pacifica 
invasión dando acta de su pre­
sencia de fraternidad internacio­
nal en todo el 'continente euro­
peo. 

El Eurovespa es la gran fiesta 
del vespismo internacional. A el 

D . T i b u r c i o O r t i z d e Z a r a t e 

n u e v o p r e s i d e n t e d e l C l u b 

D e p o r t i v o M i r a n d é s 

Gratitad del saliente, D. Andrés Espallargas 
Miranda. (De nuestro corres­

ponsal). — Recibimos del Sr. Es-
pallargas, la nota siguiente, que 
con mucho gusto publicamos: 

Por mediación del decano perió­
dico de nuestra provincia DIA­
RIO DE BURGOS y ante el final 
de mi mandato aí frente del 
C. D. Mirandés, quiero hacer pa­
tente mi agradecimiento, ante la 
imposibilidad de hacerlo perso­
nalmente para evitar omisiones 
involuntarias,.a entidades oficia­
les y particulares, socios del Club, 
y afición en general, por la con­
fianza y ayuda que me prestaron, 
en la seguridad que se la segui­
rán proporcionando a mis suce­
sores para mejor desarrollo de 
su ardua tarea al frente de los 
destinos del C. D. Mirandés. 

Repito, muchas gracias a todos. 
Miranda de Ebro, 30-6-58. AN-' 
DRES ESPALLARGAS. 

Nosotros, por nuestra cuenta, 
también agradecemos al que ha 
sido Presidente, hasta el dia úl­
timo de Junio, la carta que co­
mo Corresponsal ha tenido la 
gentileza de enviarnos y los tér­
minos con que en la misma se 
expresa con respecto a nuestra 
labor de difusión y a sus parti­
culares ofrecimientos correspon­
demos ofreciéndonos para cuánto 
el 8r. Espallargas estime nece-
«ario. 

Y no por corresponder a su car­
ta, sino como obligado acto de 
justicia y una vez finalizado su 
misión, queremqg felicitarle y con 
él a toda la Junta Directiva sa­
liente, por la magnífica labor rea­
lizada Labor llevada a cabo con 
todo entusiasmo y muchas veces 
con sacrificios de todas las clases, 
logrando tanto en el aspecto de­
portivo, como en el económico, 
dar a la finalizada temporada, 
una brillantez en el terreno fut­
bolístico, no lograda hasta la fe­
cha y estando a punto de ver col­
madas las aspiraciones del as­
censo a segunda división, frustra­
das únicamente por verdadera 
mala suerte, que impidieron pri­
mero, el no proclamarse campeo, 
nes del grupo, con lo que como el 
glorioso Real Unión, ha realizado, 
a estas horas fuera fácil ser ya 
segundos divisionistas y después 
en la eliminatoria de Castellón en-

«mirarse con aquél dichoso se­
ñor que fue juez y parte efectiva 
en favor del equipo de casa. Y 

en el- aspecto económico, ha de­
jado a la Sociedad sino con efec­
tivo, sí eliminadas las deudas, 'que 
ya es mucho de por sí. 

Por toda esa labor, reconocida 
públicamente por todos los mi-
randeses, es p^r lo que felicita­
mos, repetimos, al Presidente y 
directivos salientes, extendiendo 
la felicitación al entrenador, que 
ha probado de manera eficiente 
estar capacitado para llevar al 
triunfo a cualquier equipo y a los 
jugadores todos, así como a la afi­
ción que ha sabido .apoyar eficaz-

• mente la labaor directiva. 
NUEVO PRESIDENTE 
En la Junta General celebrada 

y ante la dimisión irrevocable de 
Don Andrés Espallargas, que de­
licado de salud, no ha podido se­
guir al frente de la sociedad co­
mo eran los deseos de la mayoría 
de los socios, "allí- expuestos se 
procedió al nombramiento del 
nuevo presidente, siendo elegido 
y habiendo aceptado el cargo Don ; 
Tiburcio Ortiz de Zárate. No po­
demos llamarle propiamente nue_ 
vo presidente, ya que anterior­
mente, desempeñó y no hace mu­
chos años, este cargo. Pero está-
paos seguros, que el Sr. Ortiz de 
Zárate, por su competencia, ex­
periencia y entusiasmo, ha de ser 
digno sucesor de su predecesor, 
aunque no se nos oculta las di­
ficultades que entraña el ejer-
cerlo1" después de la brillante cam­
paña anterior, ya que ha de ser 
más que imposible, superarla y 
ni casi igualarla. Pero dada su 
capacidad y entusiasmo, tam­
bién estamos áeguros de que su 
gestión ha de redundar al'fin en 
beneficio del Club, para cuya pre­
sidencia ha sido elegido. 

En estos momentos el nuevo 
presidente se ocupa de formar la 
lista de los que han de componer 
la Junta Directiva, que tan pron­
to nos sea facilitada, la daremos 
a conocer. 

Para obtener ia ftffMft* 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
ancargne su ediclóa a 

T u l l e r e s G r á f i c o s 
•DIARIO DE BUKGOS" 

concurren 14 países europeos aso­
ciados en el Vespa Club de Eu­
ropa. 

Si se pudieran admitir todas las 
peiieiones el número previsto de 
2.500 participantes, aumentaría 
sin duda 10 veces como \mínimo. 
El programa justificó esta de-n 
manda. Pero no se puede hacer 
más, ya que el Vespa Club de Eu­
ropa organiza el Rally de mayor 
envergadura que se celebra en el 
mundo. 

Este año ha habidó, que cons­
truir en Bruselas el Motel Vespa, 
exprofeso parâ  alojar a lós^ par­
ticipantes y que luego quedará 
para todos aquellos socios que lle­
guen a Bruselas durante el pre­
sente año. 

Por una. cuota mínima el pro­
pietario de una Vespa tiene de­
recho al siguiente programa: 

Viernes 4 de julio. — Llegada 
de los vespistas extranjeros y re­
cibimiento de los mismos en cinco 
localidades fronterizas. Reporta­
je de carburantes, comida de 
bienvenida en los salones del Pa­
lacio Egmont y alojamiento en el 
Moteh Vespa. 

Sábado 5 de julio. — Almuerzo 
en el salón Egmont con especia­
lidades de Bruselas. Después, des­
file folklórico, recepción y degus­
tación de cerveza en la Belgique-
Joyusé. Banquete, y baile en los 
salones de la Madelain. 

Domingo 6 de julio. —Almuerzo 
en Hovergayen con especialidades 
•babaras. Visita a la gran Exposi­
ción Internacional. Fiesta de des­
pedida, fin de. Rally, entrega de 
trofeos y obsequios. 

Lunes 7 de julio. — Regreso dé­
los vespistas a los puntos de ori­
gen. 

Esto es lo que nos preparan: el 
tipismo belga en su arte y cos­
tumbres junto a la gran Exposi­
ción Internacional de Bruselas. 
Con las más grandiosas manifes­
taciones vespistas entre las que 
destaca el gran desfile' de trajes 
regionales europeos por las cg-
lles de. Bruselas, y como broche 
de oro'la cena fin de Rally en el 
Palacio Egmont. Según el regla­
mento existen premios a los cua­
les los españoles vamos al copo. 
Será difícil quitarnos el trofeo a 
la mayor distancia ya que incluí, 
mos en nuestro equipo un ves-
pista que ha salido de Algeciras 
y que sumará cerca de tres mil 
kilómetros de recorrido. También 
llevamos un participante de Va-
lladolid con 75 años que será se­
guramente el conductor de mayor 
edad, y otros muchos méritos que 
no vienen al caso y que nos re­
servamos para su momento. 

Con el mejor ánimo e ilusión, 
los vespistas españoles van a Bru­
selas. Estamos seguros que la pre­
sencia del Vespa Club de Espa­
ña, no pasará desapercibida. Un 
viaje maravilloso q\ie nos dará la 
oportunidad de conocer Francia 
y Bélgica con todos los proble­
mas resueltos por el mero hecho 
de ser vespistas. 

Jesús-María Preciado venció en 
la gioikíiaaa motorista de aooche 
Sn hermano Javier se clasificó en segando 
logar y después tres participantes palentinos 

La gimkhana. motorista ceic-
brada a las once de la noche do 
ayer, en la plaza de José Anto­
nio —cuya organización corrió a 
cargo del Moto Club Burgalés--
constituyó un rotundo éxito, tan­
to por el desarrollo de ia prue­
ba, como por la afluencia de 
participantes y público, que aba­
rroto los espacios alrededor tío 
la plaza y so agolpó en mirado­
res y balcones. 

Tomaron parte veinticinco 
participantes, todos los cuales 
llevaban on su máquina, como 
"paquete", a una acompañante 
y el ójorcício que tuvo que roali -
zar cada corredor fue el siguien­
te: salida .desdo la bocacalle 'de 
Sombrerería; paso, a tresbolilio, 
do cinco cucuruchos colocados en 
el suelo a prudente distancia; 
paso por una puerta de papcí, 
con rotura de éste; paso de otros 
tres cucuruchos, apeándose la 
pareja, para ascender y descen­
der el varón por una escalo­
ra de tijera de doce peldaños, 
que habría de sujetar la dama; 
a, continuación, el conductor te­
nía quo beber un trago do vinc^ 
en una enorme bpta y una vez 
hecho esto, montar ambos en la 
máquina y continuar la marcha 
para salvar dos cucuruchos y 
pasar bajo un marco on el quo 
había que romper un. globo de 
goma A la s^hda do esto obstáculo 
[íáso por ui) estrecho tablón, do 
cuatro metros de, largo y otros 
cín:o cucuruchos, con paso por 
un trampolín basculante. Otros 
tros cucuruchos, bandera do giro 
y llegada al lugar donde estaban 
sobre el suelo dos palanganas, en 
las que había dos pelotas de go­
ma, qna flotando sobre él agua 
y otra encima do una cantidad 
do harina. Ambas pelotas debían 
ser cogidas con la boca por el 
participante, lo 'quo daba origen 
al regocijo general del público, 
por la forma on quo se emba­
durnaba aquél ej rostro. A con­
tinuación, so sorteaban a tresbo­
lillo seis banderas, pasando por 
tina portería, con; obligación de 
prender una cinta de papel la 
dama; paso de cuatro banderas 
y badon-baden; nuevo paso de 
"cinco banderas y embalaje para 
frenar en el punto de salida. 

Puntuaba or tiempo y penali­
zaban l̂as faltas cometidas on 
cada obstáculo. 

El desarrollo de la gimkhana 
resultó muy divertido y el pú­
blico tributó grandes aplausos 
a los participantes quo .«nás des­
tacaron, f; 

El Moto Club de Falencia, dan­
do otra prueba más de su her­
mandad deportiva ron ej do 
nuestra ciudad, desplazo a varios 
de sus socios a Burgos, particí-
dossiete de éstos en la prueba 
y obteniendo buenas clasií-icacic-
nes. 

El jurado estaba integrado pqr 
don José González, don Aurelio 
Romero, don Gregorio HOrtigüe-
la y don Julio Ortiz, actuando 
do cronometradores los señores 
Lázaro' y Quintanilla. 

Concluida la prueba so hizo la 
clasificación, quc^dio.cl siguiente 
resultado: 

Vencedor: Jesús-María- Precia­
do, del Moto Club Rurgalcs, quo 
empleó dos minutos y 17 segun­
dos, con una regularidad mag­
nifica. So adjudicó una magni­
fica copa do plata. En segundo 
lugáí; quedó clasificado su her­
mano menor Javier, con un tiem­
po do 2-20. Tercero. Manuel Me-
diavilla. do Falencia, con 2-30, 
cuarto. Rafael Pesquera, también 
de Falencia, con 2-31; quinto, 
Mariano Bodero. asimismo rio 
Falencia; con 2-41; sexto, Joso 
Antonio de Miguel, do Burgos, 
con 2-53 y séntimo, Fausto Gon-; 
záíéz, do Falencia, con el mismo 
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tiempo. Todos se adjudicaron va­
liosos trofeos. 

Después de hecha la clasiíica-
coin, la señorita representante 
del Moto Club Burgales en las 
liestas de la ciudad, Menchu 
Moraza, que. vestía traje regio­
nal, hizo entrega de los premios 
a los participantes clasificados, 
entre grandes aplausos. 

Finalmente, todos los corredo­
res que tomaron parte en 1c 
gimkhana, asi como gran mimó­
le do socios del Moto Club, mar­
charon hasta el "Real" de lá 
Feria, donde y en. caseta insta­
lada por la referida sociedad bur 
galosa, tuvo lugar una brillante 
y animadá fiesta, en honor de 
los motoristas palentinos. 

T e a t r o C i r c o 

Instalado en la Feria 
Gran éxito de las 22 atracciones 
en un escenario en tecnicolor 

Acompañados por la 
ORQUESTA " I B A Ñ E Z " 
Todos los días funciones 

4,30, 7,30 y 11 
Lonas impermeables 

B U R G O S E N F I E S T A S 
Con el tiempo frío y desapaci­

ble de días anteriores, se celebra­
ren ayer los actos anunciados en 
el programa de nuestras íewas y 
fiestas. 

En las pistas de la Ciudad De­
portiva tuvo lugar la segunda 
jomada del concurso hípico na­
cional organizado por la Socie­
dad Deportiva Militar, dispután­
dose las pruebas -Academia de 
Ingenieros" v ' Jueces de Cas­
tilla". 

El teatro de títeres del Frente 
d? Juventudes dio su segunda 
sesión en el paseo de La Quinta, 
ante numerosos niños, represen­
tando -Chacolí contra el pirata 
Vientecillo"Vque hizo las delicias 
de los pequeños. 

A las once de la noche y en la 
plaza de José Antonio se celebró 
una gran, gimkhana motorista, 
organizada por el Moto Club 
Burgalés. A este espectáculo 
asistió bastante público. 
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S MAÑANA ES PRIMER SABA­
DO DE MES, NO OLVIDEIS LA 
GRAN PROMESA DEL - INMA­
CULADO CORAZON DE MA­
RIA. 

laiMflfl 26 X 2Z 

11 21X22 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

« D i a r i o de B u r g o s » 
Vitoria, 13. Teléfono, 2853 

G51 

PARTOS y \ 
ÍNFEBMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrsma* 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3;» — Teléfono SSfl 

Se jugará en Ma 
ei primer partido de 
la Copa de Europa 
Madrid.— Como es sabido, el 

Atk'tico de Madrid tiene que eli­
minarse 'con el campeón do Ir­
landa, Drucondra, para el ttímoo 
de la Copa de Europa de la 
próxima temporada. En las in­

formaciones publicadas se daba 
como primer campo el do I r ­
landa, cuando la realidad es que 
él primer partido se jugará en 
el Estadio Metropolitano, sin le­
cha todavía concretada, pero que 
muy posiblemente será la del 17 
de Septiembre. El encuentro de­
vuelta, en Irlanda, se jugaría el 
dia 1 de Octubre, fecha en que 
caduca el plazo para resolver la 
eliminatoria.—Alfil. 

I n d u s t r i a l e s 

C o m e r c i a n t e s 

a n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z 

i . f. i [ í i 
PEEL Y VENEREAS 

Co tumi ta: En la Clínica de San Sntm 
De Dios, Iones 7 Jueves de 11 • 1 

J O S E ^ A i T o N S l > 
VEDiCINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta de 142 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

E . V I G A L O M D C E P R A S I j 
ÓARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria. 16. — Teléfono 5092 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19. 3.9 dcha. - Tel.2432 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIKON 'Y VIAS URINARIAS 

A. Bonilaz 12., 1* - Teléfono 1539 

COLRIAII GfiSOSnOliflS 
PARTOS - MATRIZ 

C I R U G I A D E L A MUJER 
OncLa corta.-, - Electrocoagulación 
Miranda 7. — Teléfono 1233 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

C E S A R V 4 U E J O 
ELECTROCARDIOGRAFIA - PLA-
NIGRAFIA - RADIODIAGNOSTICO 

ELECTROMEDICIXA 
San Pablo, núm. 14. * Teléfono 41S1 

BENIGNO ÁNDRADE L0I4 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo. 9 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del HosDltal MHitar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono, 5590 

P r o g r a m a 

p a r a h o y 

Por ia tarde, en las pis-
tiva. pruebas hípicas m-
ras de lá Ciudad Depor-
fantiles de sociedad, orga­
nizadas oor la Sociedad De­
portiva Militar de Burgos. 

\ las-ocho de la tarde, en 
el -Real- de la Feria, tea­
tro de títeres a cargo del 
Grupo del Frente de Juven­
tudes. 

A las once de la noche en 
el Velódromo del Club Ci­
clista, dotado de espléndida 
iluminación, pruebas ciclis­
tas nocturnas por primera 
vez en Burgos, entre desta­
cadas figuras del ciclismo 
nacional. 

A 'las once de la noche, 
en la olaza de José-Anto­
nio, se correrán toros de 
fuego. 

De once de la noche a una 
do la madrugada, bailes pú­
blicos en el "Real" de la Fe­
ria.' 

p a r a 
B a n c o 

u n a o s e 

El anuncio oficial del festival 
taurino organizado por el Banco 
Húrgales áe los Pobres, ha des­
pertado gran interés en los me­
dios taurinos de la capital. 

Y no es de extrañar la buena 
acogida dispensada, teniendo en 
cuenta la categoría de los espa 
das que participarán: Dámaso 
Gómez, Juaníto Bienvenida y 
Rafael Pedresa' componen un 
arráyente cartel que junto a los 
magníficos novillos-toros de la 
acreditada ganadería de don Ro­
gelio Miguel del Corral, depara­
rán a los aficionados, sin duda, 
una tarde m'emorable. 

Además, como " complemento 
de lo atractivo del programa, al 
final del mismo, se sortearán una 
máquina de coser 5̂  diez jamo­
nes. 

So han enviado a los asilos de 
la capital invitaciones para' po­
der asistir, con el objeto de que 
•también puedan disfrutar sus 
asilados, en la tarde del domin­
go, de la belleza y color de la 
fiesta. Nos ruegan rndique'mos a 
los mismos que, si por olvido, al­
guno no las recibe, lo Comunique 
al Banco de los Pobres para re­
mitírselas seguidamente, ya qáe 
es propósito de esta Institución 
que participen en este festival 
todos los acogidos en los Centros 
de Beneficencia. " 

Se advierte al público que ya 
se han despachado en las ofici­
nas del Banco multitud de entra­
das, por lo cual quien desee asis­
tir al festival deberá proveerse 
do localidad lo antes posible, an­
te Wl teipor do que se terminen-
antes del domingo. Las localida­
des se ponen a la venta en el dia 
do hoy, a partir de las cinco de 
Ja tarde, en las taquillas de la 
Plazsí de Santo Domingo de Guz-
mán. 

Y todo ello ofrecido por el 
Raneo Burgalés do las Pobres a 
prceíos realmente popularos, ya 
que hay entradas desdo diez pe-
sotas. 
LA CORRIDA DE LA PRENSA 

EN MADRID 
Madrid. — Corrida de la Prensa. 

Lleno rebosante-y gran expectación, 
a la que no respondieron los toros, 
que fueroi) mansurrones y llegaron 
humillados y defendiéndose, al úl­
timo tercio. 

El público tributó una cariñosa 
ovación a Bienvenida que reapare­
cía en la plaza de Madrid después 
de la, grave cogida que sufrió en 
las corridas dê San Isidro. 

En su primer toro, incierto y de 
arrancada corta. Bienvenida toreó 
brevemente por la cara y mató de 
media estocada (División de opinio­

nes). En. el otro, toreó bien a la 
verónica y escuchó aplausos. Con la 
muleta estuvo desganado y toreó 
por lâ  cara para acabar de media 
perpendicular y délantera (Pitos), 

Antonio Ordóñez sujetó con mucho 
mando a su primero, que se cola­
ba peligrosamente sobre todo por 
el l̂ do derecho. Hizo faena de aliño 
para pinchazo sin soltar, otro hondo 
y estocada atravesada (Silencio. Pi­
tos al toro en el arrastre). En el 
quinto, tras unos ayudados por ba-j» 
muy mandones para ahormar al 
animal, corrió la mano muy bien en 
unos templados redondos, que se ja­
learon. Lo mismo que tres natura­
les rematados con el de pecho, en 
el que se ochó el toro por delante 
con mucha arrogancia. Hubo otra» 
dos aéries de redondos templadísi­
mos, que se ovacionaron, y mató d« 
dos pinchazos y estocada desprendi­
da (Ovación, vuelta al ruedo, y sa­
lida a los medios). 

«Chamaco» porfió valerosamenta 
en su primero para provocar ta 
arrancada, porque el bicho estaba 
quedadísimo, logrando así alguuoK 
redondos-meritorios. Estocada al en­
cuentro (Muchos aplausos y algunos 
pitos). El sexto, escurrido de carnea, 
fue protestado y devuelto a los c«-
r'ráles. Le sustituyó otro de la mia-

• ma ganadería para él que también 
hubo protestas, a p.eslár de sus afi­
ladas defensas. «Chamaco» estuvo 
valiente y logró algunos redondafl 
que provocaron el aplauso en un 
sector det público y disconformidad 
en otros espectadores. Mató de cua­
tro pinchazos y estocada caída (Pi­
tos y algunas palmas).' 

Los toros pesaron 476t 495, 462, 452, 
455 y 432 kilos, respectivamente. 
ANTONIO GONZALEZ, COGIDO 

EN BARCELONA 
Barcelona. — En la Plaza M««u-

montal se lidiaron seis novillos cío 
Arturo Sánchez, bravos los tres pri­
meros y mansos y difíciles los últi­
mos. 

Antonio González, qu* debutaba 
en ¡Barcelona, fue ovacionad» en 
unas finas verónicas a su primer». 
Faena artística, valiente y torera, 
para un pinchazo y media estocada 
(Ovación y vuelta). A su seguid», 
bronco y difícil, lo castigó dominá»-
dole y al descuidarse, junto a téa 
cuernos, sufrió una cogida, pasand» 
a la enfermería donde le apreciar»n 
un varetazo en la región ingutnaC 
izquierda, de pronóstico reservado 
que le impidió continuar la lidia. 
Vázquez terminó con el novillo coa 
unos pinchazos y media estocada. 
. Juan Vázquez y Alfonso Vázquez 
It fueron aplaudidos. El último c#r-
tó además una oreja del tercer d d« 
la tarde. 

Plaza lie Toros ae Bepgos 
E l DOMINGO, DIA 6 DE JULIO DE 1958 ' • 

A LAS CINCO EN PUNTO DE LA TARDE 
Con superior permiso y si el tiempo no lo impide, se celebrará un 

G r a n d i o s o f e s t i v a l b e n é f i c o 
organizado por el 

Banco Burgalés de los Pobres 
en el que serán lidiados, banderilleados y muertos a estoque 

6 m a g n í f i c o s N O V I L L O S - T O R O S , 6 
de la acreditada ganadería de D. ROGELIO MIGUEL DEL C01ÍRAL 

para los matadoreŝ de toros 

D á m a s o G ó m e z 
J u a n i t o B i e n v e n i d a 

y R a f a e l P e d r e s a 
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üfl "engrudo" que une 
ei acero mejor qoe las 
soldadoras o remaches 

Francfort.— La industria quí­
mica de la Alemania occidental 
ha construido un puente de 
acero con piezas unidas por un 
"engrudo" metálico sintético, a 
toda prueba que, según se ha 
podido comprobar tiene más re­
sistencia que cualquier estructu­
ra unida mediante soldaduras 
o remaches. ' 

Los "engrudos" metálicos no 
son nuevos, pero el proceso se­
guido en Alemania y utilizado 
en el puente en cuestión, es el i 
primero en su clase.—Efe. \ 

L a e m p r e i a y IU f u n c i ó n 
e c o n ó m i c a y l o c i a í 

Radio Nacional de España 
ha retransmitido anoche el 
siguiente comentario del ca­
tedrático Sr. Pérez Botija al 
punto X I de la Ley Funda­
mental de 17 de Mayo de 
1958: 

"El punto X I de la Ley de 17 de 
Mayo dfe 1958 contiene estas tres 
cosas: 1) Una definición moder­
na de Empresa. 2) Una constitu-
cionalización de ese concepto: es 
decir, siguiendo la línea concep­
tual de la Declaración V I I I del 
Fuero del Trabajo y del articu­
lo 26 del Fuero de los Españoles, 
línea que resume el nuevo pimto 
X I de la Ley de 17 de Mayo, i n ­
corpórase a la parte dogmática 
del Derecho político español v i ­
gente una específica forma de nu-
'cleación social. O lo que es igual 
y para ser más breves, la empre­
sa asciende a una categoría de 
forma sociológica oficial y al mis­
mo tiempo a materia jurídico-
constitucional. La tercera cosa 
sobre la que desearía llamar la 
atención es el carác ter ,abs t rac to 
y político de aquella definición. 
Al decir que es una definición 
abstracta, queremos decir qué la 
empresa se objetiviza, se forma­
liza y en cierto modo se imper-

Ascienden a 22.000. De ellos, solo sjercen 14.000 
eo EspaSa representa 

problema profesional m m 
Madrid.— (Servicio especial de 

crónicas de la Agencia LOGOS).-
"España tiene itiás -abogados que 
FránClaj y Madrid, más que Pa-

. r ís", afirmo recientemente el pre­
sidente del Consejo General de 
los Ilustres Colegios de España 
y decano del de Madrid, don Ma­
nuel EsGobedo. Efectivamente, el 
humero do letrados en nuestro 

,}.niís asciende, aproximadamente, 
a.22.000, de los cuales 14.000 ejer­
cen la profesión. So agrupan ci . 

.84 eorporaciones, 50 provinciales 
I y 34 locales, muchas de ellas se-
! culares.'Entre las más antiguas 
! figura la de Barcelona, seguida 
' de la de Valencia, fundada en 
! 1342 por Don Pedro IV el Ce-
' remonioso; la de Zaragoza, que 
1 lo fue en 1546 por la Cofradiar 
) de San Ivo ; la de Madrid, que 

•X este año conmemorará el 362 ani-
í versario de su creación, y la do 
r Granada, que data de 1742. En 
1 cuanto a los Colegios locales, 
\ existen también algunos de an-
1 tiquísimo origen, Como t i de Tor-
{ tosa, que parece remontarse ai 

J siglo X I I I , y el de Alcira (Va-
| 1 encía)'. Otros, entre ellos los de 
í Alcalá do Henares, Salamanca, 
| Vich y Santiago de Compostcla, 
\ surgieron al amparo de las ex-
' celsás Universidades que les.an­

tecedieron. 
Tcrinta y siete abogados ma­

drileños se reunieron el 15 de 
' Agosto de 1956 y redactaron unos 

estatutos —aprobados después 
por real célula otorgada por Fe­
lipe I I — , qeu constituyen el an­
tecedente inmediato del actual 
Colegio. Su primer decano fue 
don A§censio López, y el señor 
Palencia Villalobos su primer 
secretario. Desde entonces, 15.700 
letrados en figurado eñ los f i ­
cheros de la corporación madri-
ña, que actualmente tiene 4.313 
colegiados, 2.412 de ellos clasi­
ficados y en eiercicio. El núme­
ro uno, cronológicamente, es don 
Lorenzo Sáenz Fernández, qué 
se incorporó el 2' de Diciembre 
do 1887. 

Naturalmente, es Madrid don-
-de hay .mayor número de letra­

dos, pués Barcelona cuenta con 
2.733 —1.717 ejercitantes— y con 
1.413 Valencia, con 836 en acú-
•vo. Sigue una escala descendente 
hasta llegar a los 20 a 25 cole­
giados que agrupan las c o n t r a 
ciónos do Antoqucra (Málaga), 
Estella (Navarra), Figuoras (Ge­
rona). El Ferrol del Caudillo y 
Santa Cruz de la Palma (Cana­
rias). En Africa del Norte con-
t inüá funcionancío ,01 de Tetuán, 
con 92 letrados, 72 de ellos ejer­
citantes. 

Todas estas corporaciones fun­
cionan con plena autonomía, pe­
ro dependen del Consejo Gene­
ral de los Ilustres Colegios Jle 
Ahogados de España, cuya pre­
sidencia es inherente al decano 
de Madrid. Fue fundado oslo or­
ganismo el 19 de Junio do 194J, 
Siendo ministro de Justicia don 
Eduardo Aunós. Desde, entonces, 
se ha puesto de manifiesto la im­
portante función que desempeña^ 

j coordinando la labor que reali­
zan las distintas Juntas de Go­
bierno de los Colegios, tanto en 
defensa de los intereses de sus 
colegiados como en el sentido, 
fundamenta! mente importante; 
de dignificar ol'ejercicio profe­
sional. Constituyo, por tanto, 
una de las piezas fundamentales 
en eí engranaje de la vida ju­
rídica de la nación. Otro aspec­
to importante es su actuación en 
la vida internacional de la abo-
nacia. cerca de las dos grandes 
organizaciones profesionales fiel 
Mundo: la Union Internaoionale 
des Avocáis, ciue radica en Taris. 
V la International Bar Associa-
i ion. que tiene su sedé en Nueva 

; SLa p 'é tora dp abogados, cer-
tora v claramente expresada en 
las palabras del spñ,or Escobólo 
oue encabezan estas lineas, re-

proesnta urr grave problema pro­
fesional. Frente a 40 ó '50 bajas 
anuales por fallecimiento u otras 
causas que so registran en el Co­
legí., do Madrid, so alzan las nue­
vas incorporaciones de jóvenes 
letrados, recientemente licencia­
dos, y las que originan los pro­
cedentes de otras corporaciones 
provinciales. En total, de 200 a 
250 en el miíjmo lapso de tiem­
po. La mayoría de aquéllos co­
mienzan a oiorcor inmediata­
mente- la profesión, aunque mu­
chos1 do ellos lo hagan como pa­
santes con otros abogados vete­
ranos. . 

Otra causa que agrava una 
profesión de tan brillante histo­
ria es la que reside en el re­
traimiento manifiesto'a litigar 
que existo, el deseo do no "bus­
carse complidacijones y arreglar 

] las cosas; por las buenas". Esto 
criterio^ fm ocasiones perjudicial 
para quien lo /sustenta, consti­
tuye hoy una realidad—LOGOG. 

señaliza. Ya no es la razón social 
A, ni la casa B, n i la sociedad 
C. A, B y O quedan como las 
imágenes centrales una p i n ­
tura abstracta; no es que pier­
dan valor, pero no se las puede 
aislar de la composición. La obra 
económica por A. B y C generada 
desbordó sus propias esferas i n i ­
ciales: es más que un patrimonio 
y qué una masa -de operaciones o 
actos de comercio. Ya no son só­
lo unos ediñeios, unas máquinas . 

Homenaje de los 
pradicanles españoles 

Cardenal Primado 
Toledo. — Ha rendido homena­

je al Cardenal Primado la Her­
mandad de San Juan de Dios de 
practicantes. Asistieron al acto el 
director general de Beneficencia 
y Obras Sociales, el presidente del 
Consejo de Colegios de Practi­
cantes y los de- los consejos pro­
vinciales de Madrid y Toledo, así 
como un centenar de profesiona­
les. El presidente del Consejo do 
Colegios, don Antonio Casas M i ­
randa ofreció el homenaje en 
nombre de los treinta mi l prac­
ticantes españoles y entregó al 
Cardenal Pía y Deniel la medalla 
de plata del centenario y un per­
gamino. 

Kl arzobispo de Toledo agra­
deció el homenaje o hizo especial 
hincapié en la importancia que 
tiene, con vistas a la moral pro­
fesional la creación de estas aso­
ciaciones católicas dentro de los 
cuerpos técnicos' profesionales. 
Terminó recordando a los practi­
cantes la gran labor de apostola-

• do que pueden realizar los que se 
encuentran al ,lado de los enfer­
mos, recordándoles cuando el ca­
so sea necesario al peligroso es­
tado en que se encuentran y que 
las necesidades de auxilio no son 
sólo corporales, sino t ambién es­
pirituales.—Cifra. 

' EXITO ESPAÑOL EN LA BIENAL 
DE ARTE DE VENECIA 

' Londres. — Entre los elogios 
que la Prensa bi-itánica ha dedi­
cado al pabellón español de la 
Exposición Bienal de Arte de Ve_ 
necia, figura el del ilustre crítico 
John Russell, quien escribe en el 
"Sunday Times": "Hay algunos 
signo de que la balanza del po­
der está cambiando en el mundo 
del arte. Hace diez años hubiera 
parecido increíble que hasta los 
mismos visitantes, franceses ad­
mitieran la superioridad del pa­
bellón español sobre el suyo; y 
esto es lo que ha pasado. El pa­
bellón español, limitado exclusi­
vamente a la obra de esté úl t imo 
año, combina una absoluta mo­
dernidad de expresión, intensi­
dad y sentido del gran drama." 

á sus dos 

¡¡os mellizos, en oarceiona 

El S u p u o [ O É i I s r s i t t n o i i l i a los mími 
San 'Sebas t ián . — Han sido lo­

calizados y rescatados los últimos 
cuerpos de las, siete víctimas del 
incendio de Motrico, que habían 
quedado sepultados on el ingente 
montón de escombros de las ca­
sas hundidas. 

A l sepelio do las siete victimas 
ha acudido .el pueblo entero do 
Motrico que ¿e ha solidarizado 
on todo momento con el duelo, do 
la catástrofe. 

Bn los salones de Auxilio So­
cial han sido instalados ya cua­
renta y siete niños de las trein­
ta y una familias que han que­
dado sin hoear. 
MATA A SUS DOS HIJOS EN 

UN ATAQUE DE LOCURA 
Barcelona. — En un momento 

de enajenación mental, el jorna­
lero Amado Pérez Carrillo, do 39 
años de edad. dio . muerte a sus 
dos hijos mellizos, do unos seis 
meses de rdad^ degollándolos 
con un cuchillo. El autor del he­
cho ha ingresado en el hospital 
de Badalona.—Cifra. 
E L SUPREMO CONFIRMA 

UNA SENTENCIA D E PENA 
CAPITAL 
Madrid.— Ha. rechazado el T r i 

bunal Supremo los argumentos 
que se esgrimieron en favor do 
Manue! Delgado. Muñoz, que en 
unión de otro sujeto dieron 
muerte a Manuel Pérez Mart í 
nez, en una barraca de Tarrasa 
para robarle 200 peestas. La Au­
diencia catalana le condenó a pe­
na capital, que ha sido confir 
mada por el Supremo.—Cifra. 
CONFIRMACION DE OTRA 

S E N T E N C I A 
Madrid.— El Tribunal Supre­

mo ha confirmado la sentencia 
de la Audiencia de Murcia ñor 
la que se condenaba a 30 años 
de reclusión mayor y pago de la 
indemnización de cien mil pese-
las,, a* les herederos de la victi­
ma doña Antonia Horvás Ro­
bles, asesinada por Ju'io López 
Piqueras el 2 de Julio de 1957 un 
el estanco sito en la calle del te­
niente Flomesta. de aquella ca­
pital, para roberle '2.014 pese­
tas. 

El representante del ministerio 
fiscal y el acusador privado ha­
bían recurrido porque ostimahan 
que se debían haber aplicado al 
autur determinadas agravantes. 

El defensor combatió las agra­
vantes y el Supremo aceptó la 
texis defensiva y confirmó la sen­
tencia de la Audiencia murcia­
na.—Cifra. 
S E MATA EN A C C I D E N T E 

DE CAMION 
Morón do la Frontera— U n 

camión de la baso do Morón, car­
gado de personal obrero, bascu­
lo on plena carretera y varios 
hombros cayeron a tierra. Cris­
tóbal Bautista Satas, de 43 años, 
casado, so produjo la fractura 
del cráneo y falleció poco des­
pués en la Casa do Socorro. Jo­
sé Sánchez Bellido, de 1^ años, 
soltero, sufro heridas contusas 
en la cabeza y conmoción cere­
bral—Cifra. 

La venta de maieres 
es odiosa 

Roma. — Mons. Etoga, obisno 
nativo de Africa, auxiliar del V i ­
cariato de Yaondé, ha elevado 
en un artículo publicado en " L ' 
Effcrt Camerouné", una enérgi­
ca protesta ' contra la venta de 
mujeres jóvenes, que se realiza 
de manera escandalosa en el Ca­
merún. El Prelado condena la 
costumbre de la dote, que obliga 
al maridé a pagar cantidades 
considerables a los padres de su 
mujer y a vivir en coheubinato 
mientras no ha podido reunir los 
medios necesarios para casarse 
oficialmente. "Los que ac túan de 
este modo —concluyó el Prelado— 
¿pueden pretender servir a nues­
tro Padre, que está en los cie­
los? ¡No! Sirven a Mammón, a 
Satán, que les pagará la triste 
recompensa de su maldad. 

CURSO MEDICO-MISIONERO 
EN BILBAO 
Bilbao. — El Secretariado Dio­

cesano de Misiones de Bilbao, en 
colaboración con l la Hermandad 
Médico - Farmacéutica de San 
Cosme y San Damián, lia organi­
zado el I X Curso de Prepara­
ción Médico Misionera, que ten­
drá lugar del 1." al 30 de Julio en 
el Santo Hospital Civil de la ca­
pital vizcaína. 

unos productos más . una pers­
pectivas dé negocio determinadas 
a corto y a largo plazo, sino que 
a d e m á s cuenta una masa de 
clientes y una concatenación de 
sus relaciones con la macroecono-
mía . Ya no es sólo la Bolsa o el 
mercado el centro de condensa­
ción de operaciones, sino que to­
da unidad económica que llama­
mos Empresa es una organiza­
ción o centro de referencia de la 
estructura y política económica. 
Los economistas, sin menospreciar 
la función dej empresario, le ob-
jetivizaron e impersonalizaron 
hace ya tiempo. El Derecho Mer­
cantil , primero, y el Derecho del 
Trabajo y el Derecho Financiero, 
después, han desarrollado esos 
esfuerzos mentales de la idea de 
Empresa comen algo no ajeno, pe­
ro sí abstractar- y superable. No 
se pierde la idea fecunda del em­
presario como promotor, como 
animador, -como director del 
círculo de actividades que le com­
peten, pero viendo a su lado o 
en su contorno una serie de 
círculos concéntricos; en el cen­
t ra l , inás reducidos, opera con 
plena decisión, y en la otra se­
rie de círculos más amplios, tp-

. ma más^cuerpo la idea de ifm-
presa. Esto se advierte en el con­
cepto de'la m isma en Derecho la­
boral, desde la idea de patrimo­
nio o la de t i tu lar de una em-
presa, que expresa al artículo 5 
de ia Ley de Contratos del Tra­
bajo hasta la que da el Regla­
mento de Jurados de Empresa, o 
la que se adivina en el artículo 
79 de aquella Ley, hay evidente 
t ráns i to -de lo subjetivo a lo ob­
jetivo. 

La Sociclogía, por su parte, so­
bre todo en esei campo que se lla­
ma sociología industrial, tam­
bién ha suministrado a los juris­
tas bases conceptuales para una 
ideación de E'mpresa que pudie­
ra aproximarse a la del repeti­
do punto X I de la Ley reciente­
mente promulgada en la apertu­
ra de Cortes. 

Las investigaciones micro-so­
ciológicas, sin tampoco olvidar la 
función cardinal del empresario 
y antes bien tendiendo a escul­
pirle con una faz más moderna 
a través de inéditos métodos de 
organización, revitalizándolo y 
elevando su moral a través cjel 
marco de las relaciones humanas 
para que logre una autógena sol­
dadura con sus colaboradores, ha 
señalado al Derecho- Laboral in ­
teresantes itinerarios en parte ya 
cubiertos. Si sociológicamente la 
empresa es algo más que una 
asociación circunstancial "de fac-
to" y también lo contrario de un 
grupo social indiferenciado, has­
ta casi convertirse en una de las 
cuatro unidades naturales de 
convivencia humana, como lo es 
la familia, el Municipio y el Sin­
dicato, en una vista-visión jurí-
dico-laboral, diremos que es un 
centro de relaciones individuales 
y colectivas de trabajo. Estas ú l ­
timas, instrumentadas unas ve­
ces bi laterálmente (convenio co­
lectivo) y otras generando víncu­
los fluidos de carácter multilate­
ral , conectados por una unidad 
organizadora y de destino. 

En a lgún momento se ha defi­
nido la 'empresa como una uni­
dad de destinó en lo económico 
y no por hacer una frase n i tam­
poco por parodiar, sino que en­
tendemos que en el éxito de una 
explotación todos participan, a 
veces, aún contra faltas de gene­
rosidad del empresario, pues éste, 
por su propio espíritu de lucro, 
si es inteligente, aún cuando no 
sea generoso, puede estimular 
económicamente a los trabajado­
res. Pero, además, éstos también 
participan en los riesgos, si no 
de una manera tan formal y es­
pectacular, sí1 de una maneral d i ­
fusa. Para muchos trabajadores 
perder su patrimonio, sobre todo 
si es una Sociedad Anónima que 
tiene diluido el capital en gran 

. número de accionistas. Aunque 
éstos sean también imprescindi­
bles para la . empresa y en los 
momentos fundacionales o en co­
yunturas difíciles lo son tanto o 
más que los trabaj adores, en cam­
bio éstos en los momentos de 
normalidad, tienen cara día ma­
yor conexión con ella, y si el fin 
es producir, hay una coinciden­
cia patrimonial en obtener ma­
yores beneficios para que los se­
gundos perciban mejores sala­
rios y los primeros más elevados 
y seguros dividendos que estimu-

v len ia inversión. A este respecto, 
Ma comunidad de intereses es in­
cuestionable y puede llegar a su­
perar el dualismo: faetbr y agen­
te de la producción. 

Dice, por últ imo, eK punto X I 
que las relaciones entre los ele­
mentos de la empresa deben ba­
sarse en la justicia y en la recí­
proca lealtad y que los valores 
económicos es tarán subordinados 1 
a los de orden humano y social. | 

Aquí está la parte política a 
que antes me refería. Se traza un 
esbozo de sociología normativa de 
la empresa y se adiciona un cua­
dro de valores. Se coloca en pr i ­
mer plano la justicia. Si ésta ha 
de regir las relaciones sociales, 
ha de penetrar también en la em­
presa la eticidad y la humani­
zación: son valores complementa­
rios de aquélla. Si el Estado, de 
mero aparato de poder, se convir­
tió en una categoría jurídica i m ­
plantando el llamado Estado de 
Derecho, la empresa, sin perder 
su primordial condición de orga­
nismo económico, podrá ser otro 
teatro de operaciones para la jus­
ticia, en vez de lugar de lucha y I 
oposición de egoísmos ciegos é 
inconscientes." 

I L hombie de ciudad suele con­
siderar al campo como un 
pedazo grande de tierra lle­

ne dr htrmigas por todas partes, 
especialmente para comer í.íetes 
c¡upanades y tortilla de patatas. 
F ? r a TU faia interna, el hombre 
d'.l campo imagina ja ciudad cual 
aglomeración de ministerios que 
es preciso visitar de día, desean- -
iande per la noche en las butacas 
del teatro Martín. Estas concep­
ciones, imcompletas igual que !a 
sinfonía de Schubert; cooperan al 
Sislanciamiento psicológico que se 
para a la ciudad del campo, al 
campesino del oficinista, al gato 
de la vaca. 

Convendría estrechar lazos con 
el campo, aunque no mucho para evitar que -e 
aheguen las cosechas. Y la "Campaña de la 
prudencia", que tan beneficiosos resultados para 
les radiadores de los automóviles, narices de con-
ducteres y músculos peatónicos produce en las 
capitales, podría ser excelente punto de partida. 

Les accidentes de circulación no son exciu-
sives de )a capital. También las carreteras, bu­
taca cero del maravilloso paisaje ibérico, cono­
cen las doloresas picadura? de las motos, el 'e-
lino y malvado desiuzar de los "haigas", ol tre-
pitante ronroneo del camión insaciable y cruel. 

A diario mueren centenares de gallinas pro-
maturamente aplastadas por neumáticos "Miche-
lín". Podrían haber seguido dando a la patria do­
cenas y docenas de huevos fresquísimos, pero la 
fatalidad trunca el laborioso porvenir de tan 
excelentes fabricantes de yemas. Miles do vacas 
que caminan por los "terruños hispánicos con la 
inseguridad característica do su especie, expc 
rimentan dolorosos sobresaltos en sus nobles 
ubres al ver cómo pasan, rozándolas los cuernos, 
vehículos á endiabiada velicidad. Esto trastorna 
la normal ela boración de i'.us jugos lácteos y 
terminan siendo víctimas de una forma espe­
cial de alergia: la alergia al ^rdeño. E l resiilta 
de es que se pierden anualmente varios millones 
de litros do leche. 

También les campesinos, esos honrados y.su-
deroses campesinos españoles que saben liar, con 
resignada filosófía, Jas estacas que adquieren on 
los estancos, padecen múltiples molestias circu­
latorias. Cuando están tranquilamente mirando 

D O N A P R U D E N C I A 
D E B E V E R A N E A R 

P o r E v a r i s t o A C E V B D O 

al sel, en dificilísimo cálculo de la hora exacta 
pasan polvoritnlos coches de línea y tienen que 
tirarse urgentemente a las cunetas para salvar 
sus vidas y evitar que los rebaños queden en iris-
te orfandad. ¡Cuántas boinas desaparecen en tan 
tristes trances, perdidas para siempre entre ios 
altes, rubios, geórgicos trigales! Que nadie juz-
gue insigniíicante este detalle. En la escueta 
cccncmia del agro, la pérdida de una boina 
ccnsiituye grave quebranto financiero. Reponer­
la es un problema. Y el rudo campesino sufre, 
pues conoce Jos riesgos de permanecer con la' 
cabeza descubierta de sol a sol. 

Antes de que llegue el agobiante calor, ¿no 
pedría prepararse el veraneo de doña Pruden­
cia? Junto a ios árboles, frente a los arroyados 
murmuradores, encima de los chopos, deben cc-
Iccarsc alegorices carteles con hermosísimas le­
yendas: "¡Prudencia! una gallina aplastada son 
muchas tortillas muertas para siempre". "¡Mo­
derad la marcha Al final de una curva puede 
pastar una vaca. No olvides que las vacas de 
hoy son Ja leche condensada del mañana". 

Por su parte, los secretarios de Ayuntamien­
tos podrán repartir boinas a los campesinos, 
prenunciando elocuentes discursos sobre la conve-
mencia de llevar la derecha on las cunetas y no 
formar tertulias on eí centro de la? carreteras. 

Acabamos de estrenar e! verano, p^ro las co­
sas deben hacerse con tiempo para que salgan 
bien. La. "Campaña do la prudencia" hay que 
llevarla al campo urgentemente. Conviene ir se­
ñalando rutas y cursar la'í? órdenes aportunas. 

í ( C r ó n i c a d e 
"TcLchiTi" CCC-

elusiva vara D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

.Del parcial resurgimiento do 
los chalecos, hemos pasado a al­
gunas apariciones de gabardinas 
aun cuando sigue luciendo es­
pléndidamente el sol. Se retrasan 
las salidas veraniegas y se dice 
que algunos campesinos afirman 
que cuando on la mañana de San 
Juan sopla un vientocillo fresco, 
esta tónica se mantendrá duran­
te toda la estación veraniega. In­
genuidades. Dentro de un par de 
días se acabará este fresquete, 
que en Madrid resulta casi deli­
cioso y caerá sobre nosotros un 
calorazo imponente. Y comenza­
r á la huida hacia las playas, pre­
cisamente hacia las del Norte, 
qué son las frescas, porque para 
seguir pssando calor, aunque sea 
a la orilla del mar, no vale la po­
na- largarse do Madrid. A l tiempo. 

PROPINAZA 

Üna ideica les ha valido a dos 
empleados do la Sociedad de Au­
tores cien mi l pesetas a cada upo 
y un ascenso. Se los ha ocurrido 
un nuevo sistema de reparto de 
programas con el cual ahorran a 
la entidad más dé un .millón do 
pesetas al año. El método se ha 
puesto ya en práctica y simplifi­
ca enormemente la labor que an­
tes se hacia con 156 empleados. 
En la "presentación" del sistema 
ante la directiva intervinieron 
veinte empleados, que en hora y 
media escasa realizaron la labor 
que antes requería seis horas. 
Los dos han trabajado de,firmo 
durante muchos meses en la in­
novación que tanto éxito ha te­
nido. Y buen ejemplo el do la so­
ciedad do Autores al premiar tan 
generosamente el cumplimiento 
del deber y el amor al trabajo. 

MONTAÑESES 

patizantes, que son, los que jue­
gan a los bolos, veranean en el 
Sardinero y hacen terminar en 
"uco" algunos 'vocablos. El nue­
vo Hogar ?e propone organizar 
conferencias, cursillos, coloquios, 
conciertos y crear un cuadro ar­
tístico y un coro que cantará , in­
defectiblemente, aquello de "Cua­
tro pañuelucos tengo y los cua­
tro son de soda". Enhorabuena. 

TEATRO 

glado'' — ¿lo ven ustedes?— sin 
acudir a los tribunales. Pero co­
mo, según so dice en los corrillos 
teatrales. Sofía temo quo en stl 
reaparición estén presentes re­
ventadores asalariados, ha pedi­
do a la Dirección General de'Se­
guridad la presencia en la sala 
do algunos inspectores. 

NOTICIAS RREVES 

La actriz Sofía Alvaroz vuelve 
a] teatro Goya, -tras su enferme­
dad provocada por la diferencia 
do altitud entre Madrid y Méjico 
y algunos líos que so: han arre-

Gardeazábal ha dicho que eí 
equipo brasileño de Fútbol es 
icemo cuatro Di Stéfanos, / t res 
Kubalas, tres Garays y un buen 
portero. . , 

— En Navacerrada, ningún' 
grado on el termómetro. 

En Madrid son cincuenta mil . 
So ha constituido recientemente 
ol Hoear Montañés, que agrupa­
r á a los procedentes do la pro­
vincia de Santander y a los sim-

• " F U E R A D E LA LJíY'V 
por James O. Curwood. — 
Editorial Juventud.— Colec­
ción "Obras Maestras", sex­
ta edición, ISO páginas, 22, 
pesetas. 

El autor de "Fuera de la Ley ' 
es ün gran amanto de la Natu­
raleza 'y' ha vivido en las bra­
vias soledades del Norte las sin­
gulares aventuras quo describo 
íirégó en sus noyolas. Por oso 
sus narraciones tienen siempre 

V el inconfundible acento de la ver-
xdad.. 

Nacido en Michigan, fue pron­
to cazador famoso y uno de ios 
mejores tiradores del país. Antes 
de cumplir los veinte años, lo­
gró allegar —sólo con ol produc­
to de la caza— ol dinero necesa­
rio para cursas estudios on la 
Universidad do Michigán. Dedi­
có siete años al periodismo y ello 
lo dió nuevos ámbitos.' para ejer­
citar sus dotes do agudo observa­
dor . 'Ha realizado largos viajes 
por los bosques del Norte, ad­
quiriendo con sus obras fama 
universa!. 

James O. Curwood os uno de 
los bcst-sellers más célebres do 
Norteamérica y so han vendido 
varios millones de ejemplares de 

Por iafloel WiDS PUZ-DRiTIA 
la nuestra llegue a poseer una 
nueva retrospectiva. 

El escritor hispalense Eduardo 

En el atardecer lleno de luz y 
olores de retama do esta Andalu­
c ía distante, incomprendida para 
muchos, ha llegado hasta nuestra i- Llosent y Marañón, en su prólo-
parcela provincial un heraldo de 
las tiérras del Norte: el "Alcázar 
medinés". ¡Y qué bien suena, ami­
go lector, este nombre en los la­
bios! 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en Libre­

ría Espolón y Librería Lain Calvo 

. Tal vez, para una gran mayoría 
de los medineses de dentro o fue-

1 xa de la ciudad, no signifique na­
da el periódico, porque es caro el 
papel y tiene pocas hojas. Acaso 
para otros importe algo la publi­
cación y sea guardada con cari­
ño . Pero entre los primeros y es­
t a minoría, existe el' gran dese­
quilibrio de 'nuestro apasionado 
corazón, que puede valorar cuan­
to el periódico es y trae en su 
aletear mensajero. 

No hace muchos meses, escri­
b ía Jesús Naveira desde Caracas, 
manifestando la emoción que sin­
t ió al recibir y dar lectura a un 
ejemplar del "Alcázar medinés", 
sintetizándola en estas sinceras 
conclusiones "Hay que estar fuera 
de España, y al decir de ésta, de 
lo que de hecho es mi patria chi­
ca, ya que en Medina pasé mi 
adolescencia y la mejor parte de 
m i juventud".. Sí, medinés. Hay 

go al libro "Sevilla en ios labios", 
dice que "para estar en alguna 
pafte hay que amar algo y el 
amor no está en la total pose­
sión del objeto, sino en l^i con­
servación de una distancia que 
nos haga el objeto siempre nece­
sario y nunca poseído". Por eso. 
los medinensefe de dentro de la 
ciudad~han llegado a la perfecta 
asimilación del objeto, a la des­
aparición en su interior y no 
sienten la necesidad, pasional, de 
poseerla. 

Vivir en Medina supone alejar­
se de todo lo que fue el pasado. 
Vivir lejos de Medina, es quedar 
al margen, renunpiar a la aguda 
sensibilidad pulida de esos escul­
tores medineses que se llaman 
claridad y horizonte. 

El núm. 22 del "Alcázar" dedi­
cado a las "Fiestas de San Cris­
tóbal" publicó un artículo en el 
que, el poeta híspanos-americano 
Julio Aristides afirma que "toda 
peregrinación que se realice en 
nuestros días por los territorios 
de la cultura presupone un en­
cuentro con D. Miguel de Una-
muno". Nosotros afirmamos, u t i -

D O L A R " 
Junio. 

n ú m e r o 

sus obras, todas ellas do trama 
movida y humana y perfumadas 
con ol hálito de las grandes sel­
vas. ' 

"BOLETIN DE LA INS­
TITUCION F E R N A N - ' 
GONZALEZ". — Segun­
do trimestre 1958. 

- Hornos recibido el núipero 143 
do esta prestigiosa revista, cuyo 
sumario os el siguiente: 

I n memonam: ¡Ha muerto 
D. Vicente Castañeda!, por 
I . G. R. - r Don Diego de Riaño 
y Gamboa1, insigne húrgales y 
hombre de Estado, por Ismael 
García R á m i l a . , — Abadía de 
Ruoda, por G. M.. Ojeda. — Los 
Monteros de Espinosa, por Ju­
lián García y Sáinz de Baranaa. 
— La fe notarial do los pasados 
siglos, por Valentín Dávlla Ja­
lón — ¿So escribió en Gumiel . 
do Hizán ol poema de "Mío 
Cid"?, por Francisco Palacios. 
En torno a la torre do Cárdena, 
por José Luis Montevorde. — 
Memoria sobro el origen del ca­
mino do Burgos a Borcodo. Con­
tribución al estudio del seguro 
marí t imo on ol siglo X V I , por 
•Manuel Basas Fernández. — hn 
el séntimo centenario do la bo­
da de una Infanta do Noruega 
con 'un Infante de Castilla, por 
Rufino Vareas Blanco. — Insti­
tución Fernán González. Actua­
ción cultural, por I . G. R. 
bliooraíía, por J. L. G. 
croloeia I n memoriam. por 
G M" O. — Miscelánea: nuevas 
fechas sobre la erección del fa­
moso cenobio de Las Huelga*, 
por Santiago Sebastián. — Acuer 
dos y noticias. \ 

Que me muestren el no del 
olvido y yo encontraré la fuente 
do la juventud", dijo Chambert 
y esto pensamiento es la base tw 
uno de los lomas estimulante 
quo desarrolla la revista ' Doiai 
do esto mes que, como siemp o. 
dedica especial atención a-W» 
consignas que han do conducu 
al éxito on la vida. 

Biogra f i a s a l eccionadoras. 
anécdotas curiosas, comentarios 
de actualidad .y las habituales 
secciones dedicadas al trabajo, a 
la oroducción, al comercio, a a 
publicidad, a los inventos, a i» 
familia, a las mujeres, etc., coin-
ple'tan el escogido, amonó y prír 
vechoso texto de la simpática * 
popular revista que dirige el m-
námico periodista don José LW» 
do Castro Vázquez de Prada. et« 
Madrid. 

¡Sn ¿ " Í S S ^ S Í S ¥ tU liando e'l símil, desde este rincón SSAíSS? 5ce era£l0 en iqama, | de olivos y crepúsculos juanramo-para poder sentir su emoción y 
su presencia ante un simple pa­
pel impreso. ¡Ese papel tan caro, 
tan humilde y callado, que trae 
poesías y noticias de tu pueblo! 

nianos. que toda peregrinación 
que realicemos sin medida en el 
tiempo,por el vasto territorio del 
recuerdo, tendrá siempre 'su cen­
tro nervioso en la hermosura de 

Igual que una música dulce, i n - I la noble ciudad de Medina de Po_ 
sinuante y mágica tiene la virtud mar, la de alegres fiestas bulli­
do trasladarnos al momento en ciosas y el hornado cotiliano, la 
que escuchamos por vez primera' "cántabra y brava capital de Me-
su rítmico sonar, haciéndonos v i - j rindades", tan acertadamente de-
vir de nuevo el instante emotivo, • finida por el poeta y medinés , 
un papel cualquiera puede t^ner i auténtico, Carlos Ruiz-Cuevas. | 
alma y suficiente vida para que Huelva-Junio-1958. ', [ 

LAS PERSONAS 
INAPETENTES 

deben combatir su falta ^e aper 
tito para evitar el a-otamiemo 
prematuro y una anemia o p r e ^ 
peligrosa. Para devolver las s g 
ñas de COIUÍT y recobrar a ^ | 
laT energías físicas y " , c n ¿ t ^ 
está indicado el Jarabe «f " ' ^ 
íosfitos Salud. Combate con ^ 
celentes resultados la « J R f ^ g i 
cía y todo síntoma de debihdaa 
C. S. 15.855. 

* * m * * ¿ * * « * « * * * * *' 
Lea D I A R I O DE BUBGOS 


